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MMWOKfO NACRF 

U111é1 decisão da mais alta Côrte de Justiça do pa1z, 
que vem sanear a magistratura deste Estado 

o Foi cassado 
concodido ao 

Jioraclito 

a Su}.'rc11111 Trit,unal Federal aca­
t>a de <' as,, , ,. o "habeas-c<Jrpus" 
concedido pr>lo jui7 seccional 
dei.te Estado ao desembargador 

Heraclito Cil,·alranlr, para que o mes­
mo não fos·,c ro· to l'm di~ponihilida­
de, confonnr o <ircrcto do executivo 
que se fundava rm lei prC'C'Xh.tc-nte. 

Já é o tcrl' ·'i:o " h:lbl'as-corpu-." a 
que a m:, 's a •1:, r ó•tr d" justiça do paiz 
dá }lrM;mento nn i;ráo de> recurso, 
concedido por a')ttCllc ma:;istrado a 
corrcligiouarios da Cjrrcntc prestista 
en1re nõs. Essa circumstancia não 

pôdf' passar d<'~Pl'fcebida aos espiritos 
mai~ de,pr!'Ycnidos, mesmo porque 
quando foi da conC'essão d<' cada um 
dos "habcas-crrpus" referido a im· 
pressã!l qu<' todos th'emos se tradu­
ziu em admiração e cfpanto pela am­
plitudf' que o Juiz Ismael de Souza 
imprimia ao in,fitnto. 

Prevaricação 011 i,rnoranC'ia? Por 
qualquer da face ;i Pncarar a faci­
lidade com qoP s(' afü;fazia os impe­
lrantes nos ca~o de Barra de ~anta 
Jtosa. Brejo do Cruz e agora no do 

Presidente Getulio Vargas 
' 
' a proposito do esbulho dt>s can- 1 

dldato, rleitos pelo nosso E:itado: 
1 
, PORTO ALEGRE, 3fJ - O aC'to 
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de vlolencia de que foi victlma 

a Parahyba, por parte do Con-

gresso com o e!>bulbo dos seus 

candidatos realmente eleitos con­

stltue a maib lrrefragavel prova 

de abastardamento dos nossos 

costumes poJiticos. E' profunda­

mente lamentavel que após qua­

renta annos de Republica ainda 

se pratique taes desmando~ con­

tra o regimPn. Cordlaes sauda­
ções. {As.) Gfltulio Vargas. 
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"habeas-corpus" 1 

clese111 bargador I 

Cavalcante 
desembargador HE'racllto, 
desst'S dois \i,pectos honra 
guém. 

nE'nhuru 
a llÍll· 

Não precisamos demorar no íun­
dam<'ntos legaes que forraram o ado 
do sr. presidente do Estado. pondo cm 
disponibilidade o corru11to ju'z HE'ra­
C'lito, nc>m no e druxulo "habeas­
rorpus" concedido. por isso que 
o S11prcmo Tribunal acaba de es­
tudai-<> sob prismas diffl'rcn~es 
nas preliminares le,·antadas. A sa­
bedoria dos juízes teve a mais Justa 
applicação no concc>ito modC'rno do 
remcdio legal restricto ao direito de 
locomoção. 

Salva-no~ o upremo 'l'ríbunal da 
opprobríosa posição em que se collo­
cou a Justiça FeFderal entre nós con-
~tfü,indo·S<' o refugio até de> crimi­
nosos como chamariz d<' "habeas­
corpus ... tal o caso do birheiro Cyro 
qU<', preso Pm flagrante>, te,·e de ser 
posto em liberdade por oon<'Pssão des­
se rcl'urso extra-0rdinario impetrado 
ao sr. Eugenio Carneiro. 

Descendo até a inconseicncia de 
medidas dPssa natureza, sómente pelo 
go,1 o de satisfazer caprichos de uma 

po:i'ricalha indecorosa, a Justiça Fe­
dc1·a1, entregue a homem, ouP se ajus • 
tam para a formação dP juntas cri­
mi.nosM que matam a in~tituiçáo do 
\'Oto, só se faz degradar e encher-nos 

dl' um profundo sceptídsmo, apenas 
atenuado pela espectat.iva que scmprr 
nut1;mos em torno do Julgamento da 
suprema Côrte de Justiça do paiz. 

A Parahyba dessa vez ainda trium-

1 

11hou. l'scurlada na mais dementar 
concepção da moral. O govêrno ve­
lando pela dignidade da magistratura, 
p<'lo decôro do Superior Tribunal, de 
certo que t!'n<lo •lc pôr. cm "irtude 
dr ki, um dPscmbargador rm <li~po­
nlbilidade, não iria senão 11ror11rar 
aqul'llc> r1ue já l'l'a d!'mais 11111 ;,ntes 
mesmo dessa mr,sma lei. De feito, o 
dcs<'mbargador Heraclit.o Ca valcantl' 
sr intcg-ralizando nur,,;, ;ittit.ud<' po­
lltica que só traduz dcsfa~afr,: I' um 

i111mr11,;o de5prl' o pelo Sl'll ~acc1·doeio, 
já na i11compat;vcl para com o 'lm· 
bienl" de serenidade e de r!'s})eito rlo 
Tribunal. Rastl',iando no lo1o das 
mais grosseiras mentiras tornnu-se o 
.ittiz pervertido c poJit:quC'iro r1ur rn­
V<'rr.on ha va a toél'a da m " .;i~. ra tora 
par::i hyba na. 

Do no.s~o curresJ>ondt'ul.c tclcg-r;, • 

RIO, 1 - O Supremo Tribunal con­
cluiu hontem o julgamento do recur­
so de "habeas-corpus" concedido 
pelo juiz federal dahi ao desembar­
gador Heraclito Cavalcante, chegan­
do íi SPgulnte conclusão. 

Dos doze juizes presentes dois re­
jeitaram as preliminares para enira1 
no ml"rito do recurso. Oez deram pro-
vimeuto ao recurso para cassar o 

<Coniinúa na a• pagina> ' ~--..._,,.,.., .... _ .............. -.......... "'-,,.-.,-...-, i i O 11rt>sl,le11lt> ,,t ,, .. l 
t,n-,io <(111·t,,s e o 

t1llt>nt,ulo <•01111•11 
o ,/i,•t>ilo ,/q• ,·e· , 

111·,~sent11ç,u, ,tos ~ 
JJtt1•li /, tJbtf nt111 ~ 

~ 

phico recebemos o st>l';uinte dl'~paeho : ~ Um telegramma do ~ 
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~ 
egregio chefe do govêrno ! 

de Minas ao presidente ~ 

João Pessôa ~ 

Expressivos 
dade elll 

attentado 

prote. tos de solidarie- ! 
; 

Protestaudo sua solidariedade l 
á Pa.rahyba, contra a iDdígn.idade ~ 
que vem ell:i. <le so'fn•r, o prt>si-

face do Inonstruoso f 
f , 

as norm.as republicanas i 1 
f 
f A OPINIÃO _independente do paiz continúa a reprovar com 

vehemencia o escandaloso csbulho de que foram victimas 
os deputado eleitos pela Parahyba. 

A attitude da Camara Federal reconhecendo os candidatos 
que se encheram de votos pela fraude de urna Junta criminosa, 
compo ta na sua maioria de desclassificados, repercutiu no meio 
brasileiro tsob a mai formal repulsa. 

Ape ·ar de e ·perada, a homologação da cynica bambochata, 
foi de e~panto a impressão que causou pela monstruosidade de que 
se revestiu. 

A Carnara Federal degradou-se, matando a instituição do 
voto que no pleito pa sado teve a sua mais alta expressão, no en­
thusiasmo com que esse direito foi exercido. 

Ha me ·mo ao par do nojo que os empreiteiros dessa igno­
minia estão cau ·ando, uma negra perspectiva em torno dos des­
tinos da Republica. 

A pmposito rio "Shulho dos 
candidatos eleitos pelo no<,so 
Estado, o presídcnlc .João P<•s­
sôa rc,·eheu os seguintes tele­
granunas: 

PORTO ALE<,HI·:. J - Cr,m<> 
rep11blir·a110 e jornalb,ta c·111n­
pro o civJr'<> dever rle apresentm 
a n,ssc11<·ía solidariedade :í al­
tiva Parailyha di:tnle do eshu­
lho (fllf' acubaJ1J de soffrer ,,., 
deputad'>s cleit,,., do heroico g., 
lado. Com profunda indign:wfio 
patriol ica lamento os parlamên­
tare., q11e deixaram de cumprir 
o den•r e prole'>lo crrntra a igno­
minia . Fraternaes saudações. -­
Fredolino Prunes. 

FORTALEZA, J O in,rua-
lifiravel cshnlho <los legitimo<, 
represent;mles da Parnhyba não 
póde humilhai-a, pois apena'> 
synthçtiz:i e culmina os qunren­
ta annrn; ilc proslilui,;ão e igno­
mínia da Republica, cuja rege­
neração é impossível na orbita 
da lei, hoje mero ~•rbitrío do 
occup~nte do Catlete. Com pra­
zer reitero a vossencia inteira 
solidariedade. Fernandes Ta-
vares. 

ITABAYANA, 1-0 Con-

selho \1unic1pal leva a '- · ex,· 
~1 m:ti s )p:ddosa Pxpressão dr 
proleslo ,·,mtr:, ,, Pslmlho sof­
I ridq pelos canrlidat,,s IC'gilinta ­
rnenle elc>ilr,., ;.í Canwra . No 1110-

mPn lo f'lll quC' o exerutivo <la 
J>:1rahvba <.(' <•le,11 mai'> ainda no 
concei'to das s:h ron•wienda'-, 
1·c>primindl) :i <mela de anarchia 
<JUP visa <> Esl.1do contrista-nos 
1·1,1110 hr.1 silei ros 1·1rnslatar a 
parcialida1k do leghlalivo tão 
rur!Prnentc 11wntfcsl,1do Conso· 
la-nos, por(,m, a c<·rt(•za de <JU<' 
h<>je 011 :111wnhã a naç:io saberá 
e,rolher entre os legilimos C' 
ps1•1Jflos paliiola.,. Luiz Amo­
rim 8iha, dr. RegiK Velho, José 
Pinto Riheiro, Joaquim Rodri· 
gues de Mello, Celestino Rodri­
gues Neves. 

MORENO, t - Carla aclo pni­
ticado pelo presidente <la Repu­
blica conlra a autonomia da in­
victa Parahyba, mais augmenta 
o meu enthusiasmo. Os gestos 
de rebeldia cívica de vossencia 
e vosso patriotismo, fazem que a 
Parahyba combalida não seja 
para mais venci<la. Offereço 
meus seniços em toda eruer-

genci,1. Saudai;ôcs. -- Tancredo 
Carvalho. 

SOUZA. 2 ,\ rrvollm1le no-
ticia da consumarão cio rshu­
lho <los nos1-os canclidn(o<; na 
Camara Fcrleral foi reechicla 
:tqui com ju ·ta indignação popu­
lar e Yehemcnles protestos pelo 
cspesinhamcnlo da soberania cio 
C'leilorado parahylwno. Reitero 
os meuc, protestos de infrangi­
\'rl sol ida rit•rhde ao pai riol ico 
gov<;rno rk \'Ossencia, imperler­
rilo df'fcnsor da nulonomia e 
hrios do nc,sso raro Estado . Sau­
daçê'es . - Juvendo Carneiro, 
presidente do Conselho. 

UI\I ARTIGO D'" A FEI>E­
HAÇÃO" 

PORTO ALEGRE. l - A Fe­
derai;ão commenta cio seguinte 
modo o eshulho do-; depulados 
par:1hyhanos ele1 tos: 

"A.., nossa<; prcvisóes não po­
deriam falhar. O parecer do sr . 
Ces:irio <lt> lello opinando pelo 
rrronhet·in1cnlo dos ranrlidatos 
rPaccronarios da Pnrahvh;1 tra­
zia a C'han<'ella do le~der da 
maioria " 

E :iccresrcnla logo nbai>..n· 
"Honlem e no momrnlo ele -;er 

, olado o l'('conheci11wnto, 11111-
lil1111•nlc ll'nl:irn111 alguus <lC'pu-
1:ulw; lihcrat•s o impedir t,u ao 
lll('J1()S 1('!;11d:ir." 

A seguir pa ssa ;1 Indar rio le 
\ a 11 lC' de ea ngart'iro-; na Pa rn­
h,vha. ln'ernlo raloro'ios l'IOHIOS 
ao prcs1de11tt• .lo:io Pcssú;i, <'a 
I acter rijo (' ('spirito de luda­
d<,r, que ludo cn, idará para ga­
rantir a ordem e a autonomia 
dt) M'U Eslauo. 

Depois de se referir ao~ exces­
sos <la Junta Apuradora, assim 
prosegue A Federação: 

"Era preciso qu<> o epilogo do 
doloroso drama politiro fosse 
representado no palco central do 
paiz, ante os olhos attonitos da 
gr:inde platéa nacional. (A Uni­
ão). 
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~ Presidente Antonio Carlos ~

11 
~ dente Antonio Carloi. transmit- • 

) tlu ao sr. dr. João Pt>ssôa, chefe I 

~ do govêrno, o telt>,rramma subse· l 
~ qul'nte: ~ 

~ RIO. 2 - Ao ter 1101.i<'ia do Jn-
:1 i QU.t llficav I att .. ntado que 'l<'"-

~ ha de se> eonst1mar contra o di - ~ 

I 
relto <JU<' a~siste ao po,·o para - , 

~ hyb, no de elcg!'r llvrcr,1cnlc os ~ 

~ Sl'U rc>p1·t'~"ntanf• ~ à. Carnara ; 
1 ' \ dos D!'putados, rnwpro o dc"cr I 

' ' I que a dignidade l' o palriot.l~mo ; 

~ 111c hnJ•Õ"m, de :, rrtrmar a f";se : 

~ 11obrc povo !' ;,o s1•11 l'~rc>t:lo pre- ~ 

I sidcnl!', :, ,nll<l;irifd;11lc d,i mi-

: nha l'Jloro,;, iudl,tnil";;io. 

Ho1u·o- m!' nn ,.,., Mllrrar q11e, 1 
1 
I t•om essa afflrma~.io "" me faço : 
; ' ; ma iR um.i vf'Z 11 1 ·~ ,timo Inter- 1 , l 

I prctr do po, o u Íll!'h·o. l'tJjo d•'· , 
I votam1c>J1to " ln~ti1J,t,·,1P ·; rrpu- 1 1 , 
~ bllran s niio lhe rrrmiUe rece- ~ 
; brr ~ensio com rr,·oll:> pe.,Pr, , 
1 , 
~ G"Olp s qllP, <'l'OIO r r,s(', l'OllSplll'- 1 

I cam e 1.1nnlq•1ill::u11 rm seus fun- ~ 
; ' I damentos o rc>gimcn rcprrsenta- 1 
~ tivo lnstituldo 1wJa,; 1 is ba.sleas ~ 
1
1 da Republica. Affectuosas sau- I 

; 
I dações. - Antonio Carlos. 1 
' 1 1 ' --..---------------
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RECilSTO 
; FIZERAM ANNOS HONTEM: • 

A senhorita Herclllia Pereira de 
Araújo, segundannlsta de nossa Es­
cola Normal e filha do sr. Agostinho 
~erelra, residente no interior do Es­
tado. 

- O peque o William, filho do sr. 
Agostinho Pereira de Araújo. 

- O sr. Antonio Pacote, funcciona­
rlo da Prefeitura desta capital. 

- O sr . José Cordeiro de Lucena, 

- O sr. Antonio Germano da Sil­
va, auxiliar do commerclo. 

- A senhorita Quiterla Feitosa Ma­
ciel, filha do sr. Eduardo Feitosa Ma­
ciel, commerciante em São Sebastião 
de Umbuzeiro. 

- A menina Altair, filha do sr. dr. 
Walfrêdo Guedes Pereira, dlrector da 
Repartição de Hygiene do Estado. 

Faz annos hoje a senhorita. Fran­
cisca da Ascensão Cunha, professora 
de dldatica da nossa Escola Normal. 

<'Ommerclante neste Estado. CASAMENTOS : 
- O menino Lauro, filho do ar­

chitecto Antonio Gama . 
- A menina Fezza, filha do Sl º . 

Joaquim Pirf's Ferreira, funccionario 
estadual. 

- Pez annos hontem o si. Wal­
fn,rlo Rodrigues, funcc1onarlo do Ser­
viço Llo Ali;,idão 

PAZEM ANNOS HOJE· 

0.Jcorre hoJe o o.nniversario nat:1-
h,'io do sr Abelardo Guimarães Bar­
rêto, funccionnrio de categoria da De-
1 .. gati!l F'iscal, neste Estndo, e cava­
lneno 1mut.o relacionado em nosso 
1,1eio . 

- - O ~r Tht>odulo de Figuf'irê<lo, re­
i.idente no Rio de Janeiro 

- Prol'. J1nen:il oilho: - Tran­
:;corrc hoje o nat.llirio do professor 
Juvf'nal Coêlho, 1 .. nte do Lyceu Pa 
ralr:, bano 

- A menina Acyia, !ilha do sr. Jou­
r1n m Claudino, mestre da musica da 
g ~colu de A Marinheiros, desta ca-
1dal. 

- A menina Maria, filha do sr . 
Aprig10 Cavolcanti de Hollanda, ar­
tista. 

- A senhorita Odacy de Arroxellas 
Oal\·ã-0, filha do sr . Antonio de Ar­
w xella Galvão, funccionario esta­
dunl 

- O menino Waldemar, filho do sr 
José L?ite. artista . 

Communlcaram-nos o seu casa­
mento realizado em Alagôa Grande, 
deste Estado, a 29 do mez findo, a se­
nho1iU1. Djo.nira de Albuquerque Hol­
mes P o sr. Carlos Holmes . 

Realizou-se l1ontem nesta capital o 
enh1ce matrlmoninl do sr . José d<' 
Lrma, Iuncclonnrio publico. com a 
Sf'nhorita Amonlu Anselmo Rodrl ­
eurs, filha do sr . José Anselmo Ro­
drigues, residente nesta capllal. 

St'rviram de paranymphos os srs 
João A. Rodrigues e esposa e Pedro 
Mnc,ulo da Silva e d Vlrtallna Go-
1rn's do Rego . 

VISITANTES · 

Visitou-nos hontem, em companhia 
do no so confrade de imprensa Simão 
PnLriclo, o sr. Guilherme Dias, repre­
sentante da Companhia de Operêtas e 
comedias "Brandão Sobrinho-Vicen ­
te CelesUno ... que estreará nesta ci­
dade, por estes dias . 

VARIAS : 

A l " de maio proximo passado com -
pletaram 54 rumos de casados o ve­
nerando coronel Remigio V . d· A vila 
Lins e sua. digna consorte d . Miqui­
lina d'Avila Lins. 

Em sua residencla, á rua Mons. 
Walfrédo Leal, o distinguido casal re­
cebeu muitos cumprimentos 

PARTE OFFICIAL 

Administração do ar. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do Esbdo 

EXPEDIENTF: DO GOVERNO DO 

DIA 1 : 

Decreto, · 

o p!'Csidente do E:.tado <.ld,ermlne. 
que J-0sé Eugenia Llns de Albuquer­
que , chef P de secção da Secrt-taria 
do Inte,.ior, Jw tiça e Instrucção Pu­
bl ca, tique á dispo .. çáo do respecti­
,o secreW.rio, para o~ serviços exter­
no~ da Repartição, que por este lhe. 
forem ucsignados. até ultenor delibe­
I ação 

o pr~ento do E<itado resolve de­
~ignar Gutt.emberg Barréto, 1·· offi­
clal da Secretarta do Interior, Justi­
ça e Instrucçã-0 Publiea, para exer­
cer . interinamente, o c.argo de chefe 
,!e secção da. mesma Secretaria, du­
I antk o impedimento do effectivo, 
J osé Eugenio Llns de Albuquerque, 
devi?ndo apostillar seu titulo devlda­
rnente . 

o presidente do Ei,tado resolve no­
mear o capitão reformado da Força 
Publica Joá-0 Facundo Martins Casado 
1,·ira exercer o cargo de sub-delegado 
tlf' policia de Mamanguape. 

o prcfüdente do Estado resolve de­
ui,; 1ar os drs. José de Souza Maciel, 
Alfredo Monteiro e José Seixas Maia, 
a !im de lnspeccionarem de i;aúde, o 
l nente pharmaceutico da Força Pu­
uhca, Osorio de Medeiros Paes, is 14 
horas rio dlu 2 de maio proxlmo, nc 
quartPl <la alludida Força 

O presidente cio Estado resolve c:xo­
nr rar t• o,.·diclo, o bacharel Anwnlo 
Nunr etc Puriar, ,Junior do cargo de 
p rcmotor publico da comarca de Ca­
jrueiras. 

o prl' iclenlc do Esta<lo rrsolve exo­
, 1crar o ~.:1rgc11to ,Joã" Maynart da 
C<,s,tn de, c;argo de ub-dcli,gado cll' 
policia d,· Mam:n1g11apP . 

Otficio : 

Sr Presidente do Centro Acacle-
1n1co da Faculdade de Direilo de Per­
nambuco - Recife . 

Accuso rec;ebldo o of!icio de 25 de 
rü>ril lindo, cm o qual o Centro Aca­
dPmico de Direito solielariza-se com 
o meu Govên10, em fu.<'e da tentati­
va rle sublevui:áo da ordem publica 
nestP Estado, felizmente circumscrl­
pta a uma parte do munlc!plo de 
Prlnceza . 

Não sendo licito esperar attitudP 
diff Prente dos moços que cursam a 
Esoola de Direito do Recife, ainda 
!l.!3Sim a vossa mensagem veio retem­
perar o meu t'6pirito e alentar a mi-
11hn ncc;ão. 

P1r;funclamente agradecido ao vos­
so gPslo. JJC-ÇO trausmit tlr aoti col1P­
iu2 do r:,·nlro Acndemíco ele Dlri-lio, 

a homenagem maiz sincera ele minha 
alt:i estima e consideração. 

Secrl'taria do Interior, Justiça e Ins­

trucçio Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

DO DIA l " 

Despachos : 

Petiçr.o de d . Joanna Heloisa San­
to, adJuncta do grupo escolar "Isa· 
bel Maria das Neves", pedindo abc,­
no de uma falta dada no mez de 
abril do corrente - Deferido . 

Idem de d. Maria Pereira da Silva, 
adjuncta. do grupo escolar "D. Pe­
dro II", pedindo que lhe seja abonada 
uma falta dada em abril p . findo -
Deferido. 

Idem de d. Julita Machado de Lu­
cena, professora do grupo escolar 
.. D . Pedro II", pedindo abono de 
falta dada no dia 8 de abril do cor­
rente - Deferido 

D~cretos: 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da attrl­
buição que lhe coniére o n. 3 cio art . 
221, do vigente regulamento da Ins­
trucção Primaria, resolve exonerar, 
por haver mudado de resldencla, o 
padre ,João Baptlsta Ferreira de Al­
buquerquC' do cargo de inspeclor :l.(i­
rnluistratlvo do ensino na povoação 
de Sena Redonda, do munlclpio de 
Ingá . 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando dn attn · 
bu1ção que lhtc conf~rr o 11 3 do 
art. 221, llo vigc•ntc regulamento da 
Instrucçã.o Primaria, re&olve nomear 
o r;idadào Gcrson Tavan·s para exer­
cer, ctfectlvame:nte, o cargo de lnsp •­
ctor administrativo do ensino na pr,­
voac;ão de SNTf\ Redonda, do m1ml 
ciplo de Ingá . 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 30 : 

Petição: 

De Flaviano Ribeiro coutinho. á 
dtrectoria, requerendo transferencia, 
para o vapor "Pará", de 50 saccos 
contendo assucar triturado que não 
embarcaram no "Rodrigues Alves"­
De aceórdo com a informação, defe­
rido. A' 1• Secção para as devidas 
annotações no despacho e depolS ar­
dlive-~1:. 

.._nstraçãe da receita e despesa do Est1i1 "A UNIA.O" 
Aasignaturas dentro e fóra 

tal e do Estado 

Saldo do dia ;-10 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro 110 di:.i l.": 

I 
Pela Reccl;iedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . • . . . 

Despesa effectuada no dia l." 

Saldo parn o dia 2 
No Thesouro .... 
N~ Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No .Banco do Estado da Paro­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

N City llank, em Recife .•.• 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ..........•..... 
No :O •• âsh Banck of South Ame­

rica. cm Hecife . . . . . . 
No Banco Central . .... . 
Noutros pequenos bancos 

Som ma 

Saldo do <lia l." . . . . . . . . . . 
llernlhimentos feitos no Th sou 

r0 no dia ~ : 
Peln ílC'cehedori:i dr Hendas . 
Peins \fr<;as dr- l\encl:1•, e 011lr ::l': 

rep:1 rtir:0<"; 

Dcspesn C'freclnadu no dia •> 

'):tld o para o c1 í:i :; 
No 1 hcsouro 
'lo Banco do Brasil 
'-Jo Banco do Estado da P:1r:1-

hylw ... ... .... . . .. . . 
No Banco do Estado da Parahy­

ha , para constituição do capil::il 
do B:rnco I lypolhec::1rio . . . . 

No City Bank, crn Recife . . . . . 
~o Banco Fr:mcr z-llaliano, <·m 

Recife . . . . . . . . 
1
0 British Banek of Soutlt . \111{'­

rica, C'lll llecif<> . . . .. 
No Banco Central 
- ' outros pequenos bancos 

Somma .. .. 
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3.572 :730 008 

3.572:730 , 008 

Anno •••••• 
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Numero avulso • • . . 
Numero atrazado. • . 

da capl-

481000 
25$000 

t:100 
*400 

assim, segundo estamos informados a 
orch~stra vae desappareeer, fican'do 
eqmlibrada a despesa. 

Para. o caso, pedimos a attenção do 
sr· Emar Svendesen, a fim de 
que o augmento iniciado hoje nos 
nos mgressos das senhoritas seja 
can~ellado, pois, como dissemos não 
RJmlli~. ' 

l':1'0 cinema São João, será fócada 
hoJe a pellicula em 7 partes, DELI­
CTO~ DE AMOR, da First National 
e mais um compl~mento de sensação. 

N~. segunda-feira proXima, será 
exh1b1da, na téla do Rio Branco 11, 

producção brasileira os CAIPffiAS 
que ve~ precedida de vastos elogios 
da critica sulista . 

OS CAI_PIRAS é um film todo fa­
lado na lmgua nacional e musicado. 

' lSSOCIAÇOES:--
Ceníro Proletario de Therezlna. _ 

Do sr · Joaquim Bastos, secretario· ge­
ral dess~ sociedade, recebemos com­
municaçao de que, havendo o sr . Luiz 
Nunes cios Santos renunciado ao car­
go d~ presidente da alludida aggre­
miaQ0.o,. acaba de ser eleito para o 
su~sL1tmr, o sr Manuel Carcto o de 
Ol1Vel.I'a 

Sociedad~ de _Mcdic-i_na e Cirurgia: 
- Na_ qua1 La-feira ultima, a socieda­
de acima empossou 2 dos socios ulti­
mamente acceitos, em sessões anterio­
res. foram elles os drs. Carlos Pires 
e Joao Medeiros, distinctos medicos 
<'Ot:Lerran<'os que se dedicam, o pri­
meiro ás molestias mentaes e do sys­
Lernl!- ncrvozo e o segundo á clinlra 
medica . 

------ ---- ------- --------------

Saudou os recipiendarios, com bello 
Improviso, o orador da sociedade dr . 
Lauro Wanderley, . agradecendo, por 
s1 .e seu e-0mpaWle1ro, o dr. João Me­
deiros, que teve phrases repassadas de 
enlhusiasmo e estimulos para com os 
C-Olle~as que. compõem o importante 
soda!1c10 sc1enLiflco . Foi proposto e 
acce1to S-OCIO o dr . Cassiano Nobrega, 
que deverá ser empossado ainda este 
mez. Entrando a hora das communl­
cações e ordem do dia, teve a palavra 
o dr . Flavio Marója, que deveria fa­
lar S-Obre o thema. limitação da nata­
lidade, não o . fazendo , entretanto, por 
motivos supenores e sendo deliberado 
que tal assumpto constituiria materia 
para uma conferencia no dia 13 do 
corrente, em que seria commemorada 
a fundação da S-OCieddade. Sobre a 
possibilid;1de de serem. transmi,ttidos 
atravez da planta aos fétos vermes 
intestinaes, segundo observações de 
alguns clinlcos, falaram os drs . Sei­
xas Maia, F!avio Marója, João Me­
deiros, Lauro Wanderley, Antonio 
Lins, Newton Lacerda e Carlos Pires . 

A electriiicação de Fa· I 
zendas Americanas J 

quasi prohibitlva, que faça o fazen­
deiro considerar o serviço electrlco 
como cousa de luxo. 

Não é facil fixar-se o numero me­
dio de kilowatt hora que o fazen­
deiro deve consumir para convenien­
cia mutua. Todavia, auctoridades no 
ussumpto são accordes em affirmar 
que o fazendeiro, que conoome :m11u­
almente 1 . 200 kw . h . . póde receber 
modico abastecimento de energia, com 
ulguma vantagem para a compapnhia . 

Na Amerlca do Norte têm surgido 
varios problemas allusivos á installa­
ção ele 1 uz e força electrícas nas 
6 .371.640 fazendas estadunidenses. 
A Junta do Serviço Elec.trico Rural 
vem publicando uma série ele artigos, 
pondo em evidencia a viabilidade de 
tal t'mpreitada e a possibilidade de ,,ua 
realização por meio de intelligentt: 
esforço . 

A uma pessôa não identificada com 
o problema da extensão do serviço 
eledrico ás fazendas, o assumpto re­
ferente á creação de facilidades para 
maior c nsumo de electricidade nas 
t:azenda.s podia se a. figurar de inte­
: esse exclusivo da companhia _·es­
pectiva . Todavia, as pessoas já fami­
liarizadas com o problema sabem que 
si o numero de fazendas fôr relativa­
mente pequeno em determinada aren . 
e si os fazendeiros forem conserva­
tivos em sem systemas, torna-se im­
possível fazer a extensão desse servi­
ço a uma laxa com·eniente para a 
companhia e não prohibitiva para o 
<liente . 

Conclue-se, portanto, que o unlco 
meio de diffusãão cio serviço electrlco 
entre as fazendas americanas consls -
te rm fomentar a applicação da ele­
ctrlcldade, em seus multlplos aspe­
ctos, fazendo do agricultor ou esta.n­
<'it•iro um consumidor relativamente 
1,:rande Este é o ponto vital, mas a 
Industria nii.o deve descuidar do fact.i 
de que tal augmento na despesa do 
fazendeiro tem de ser compensada 
com grandC' vantag1•m. do contrario 
não se i;ujeltarla elle a semelhante 
alt. ração t>m sua receita 

Estes factos trazem á bali!\ u. qu<'s · 
tr.o rl'l:l t.iva ao que constltue um 
consumidor pequeno e conservativo e 
o que constltue um consumidor Qtlí' 
convem á companhia. fornecedora rir 
t•nergl:i . Naturolmcnt , os dados pro 
porclonaclos pnra (•xplicar rssas dun·; 
questões variam cm hu.rmonla cou . 
as condições locaC's . Como o serviço 
cl(• elcclriflcaçf10 rurnl constltue um 
pluno que se crntraliza nos mt>ios do 
dls~rlbulçúo de rn rgia, ó obvio que 
ondP haJ.i de 10 a 15 Jazcncletros po1 
milha de linho. tran;.missora, nít.o 6 
Lao lmpf'r10sa n creaçno de systemo.s 
1111e forrem o fazendeiro a gastar maJ.; 
energia, e,omo o é nos c;asos em qu(; 
haja o.!m media um ou dois fazendei­
ros por mllllu ele rêde transmissora . 

Nos Estados Uuldos, ha uma medlo 
de menos de tres fazendeiros Impor­
tantes por milha de llnhn dlstribm· 
dorn de energia O fazendeiro quf 
consome 300 kw h., no maximo, poi 
nnno, Indubitavelmente se acha ur 
clnsse dos rons1rmldores pequenos, e, 
que slKI1lficn que. si u companhia qui­
:t.er aufnir !urro de tal strvlc;o, torna­
º" neccssario e~tubclecer umu tux.1 

1 
1 

1. 200 kilowatts-hr . annuaes parece 
quantidade elevada, quando compara­
da com o consumo de ha poucos an­
nos, isto t., na época em que a indus­
tria da electrlcidade começou a coo­
perar C-Om outros factores em busca 
de uma solução para o problema de 
electriflcação rural. Tal numero de 
kilowntts representa cerca de quatro 
vezes a antiga media do consumo a11-
nual por fazenda, sendo tal calculo 
appllcavel a qus..,i todo o paiz. 1.,om 
excepção das zonas arldas, onde ~e 
requeria electricidade para acciona:· 
us bombas hydraulicas . 

Além dessas areas, em que se ne­
cessitava força electrica para o ser­
viço de irrigação, 300 kw-h . annuaes 
representavam u media de consumo 
de electrlcldade por fazenda estadu­
nidense. 

----(: )----

RIBALTAS 
Rio Bnmco: - A' noite , será fo­

cada a pelllcula .. Pathé de Mille ". 
em 7 partes, OBRIGADO A CASAR. 
tom a protagonização do athlet:i. 
Alan H:ile, Phills Haver e Fred Koh­
lcr. 

E' n historia de wnn inimizade 
entre dois C'ommandantes de navios, 
um de posse de ex<'ellenle barco, fa.­
zln ··sombra" ao rival. andando 
otmpre mais ligeiro do que o outro 
<' arrebanhando-lhe os lucros, até 
que o prejudicnào resolve tirar uma 
d('sforra . . 

A's 13 l 2 horas, vesperal popular, 
com a apresentação ao film PER­
CORRENDO A EUROPA, drama da 
Fox, em seis partes e um complemen­
to comlco . 

No Ft>lippéa, a frequentada Sessão 
dus Moças, com a Interessante pelll­
c·ula PERCORRENDO A EUROPA. 

- Temos, entretanto, u cll.zer algo 
:\ respeito dn alteração dos prec;ns 
dessa sessão especial que hoje entra 
m vigo. 

Em seguida. fez uma communlcação 
interessantíssima, versando sobre o 
tratamento do soluço, o dr. Newton 
Lacerda, cujo trabalho foi muito ap­
plaudido e abordado com palavras de 
francos elogios pelos drs. Seixas Maia 
e João Medeiros . De facto, a commu­
nicação do dr . Newton Lacerda este­
ve á altura do seu talento e inconfun­
dível valor clinico . 

A Sociedade de Medicina teve na 
sessão de quarta-feira um dos seus 
importantes dias de regosijo para os 
5eus elementos componentes. 

Os assumptos abordados foram bem 
discutidos e todos os socios mostra­
vam-se interessados pelo soergulmen­
to da sociedade . Eº de crer, pois, que 
a sociedade de Medicina e Cirurgia 
terá este anno animadas sessões e as­
sumptos Yarlados a serem tratados. 

União de lloço..,; Catholicos: -
Reune amanhã, em sua séde, numa 
sessão ordil'laria, a "União de Moços 
Catholicos ", a fim de eleger sua nova 
d irectoria . 

·i O respectivo presidente pede, por 
nosso intermedio. -0 comparecimento 
de todos os unionistas. 

_.;...,c...,....::.(x]----

DE PORTOS 
CLUD DO REMO: - Empossou-se 

ante-hontem, solennementl'. a nova 
àirecloria desse sympathizado club 
parahybano. comparecendo ao acto, 
que se realizou na sécle socinl, á rua 
Duque de Caxias, grande numero ele 
associados. 

Os novos dil·lgentes, em seguida ao 
cumprlmento regulamentar do em­
poosamento, prometteram trabalhar 
com energia e dedicação pelo pro­
gresso da sociedade, usando da pala­
vra o dr . Oslas Gomes, vice-presi­
dente, que teve breves phrases de 
estimulo e agradecimento aos seus 
consocios, e o sr. Francisco Tolêdo, 
omdor, que pronunciou vibrante dis­
cur o. 

NECROLOGIA 
Procurados por algumas senhoritas 

"habltuées" dessa sessão, oobre o us­
sumpto. achamos justa a reclamação 
e agora adduzimos um argum',mto cm 
favor das gentis frequentadoras · 
Não houve nenhum melhoramento no 
cinema. Fellppéa que justificasse esse 
augmento de preço, embora que pe­
queno A orchestra continúa a mesma 
tousa. Qual, pois, a despesa extraor­
dlnario. que teve a Empresa nesse 
frequentado casino ? No Rio Branco 
ainda houve a adaptação de appare-
1hos synchroni1.11dores, mus mesmo 

Falleceu em dias da semana pa!:­
sada, em Macahyba, Rio Grande do 
Norte, o sr. Laurentino Honorlo de 

I Castro, proprletario alli residente. 
Multo relacionado e bemquisto, foi 

sua morte grandemente sentida. 
Deixa o pranteado extincto alg11ns 

f!lhos, dentre elles o sr. Francisco de 
Castro, residente nesta capital. 



A UNIÃO - Sabuado, 3 de maio de 1030 3 

Dever do momento IA mashorca dos cal).gaceiros 
capitaneados por José Pereira o momento que atravessamos é dos 

mais opportunos para qut todo para­
hybano digno de sua terra, todo pa­
rahybano que não tenha a mente ob­
cecada pela infamia, chafurdada no 
lôdo da miserla. sinta dentro de si 
pulsar O coração em impetos de re­
volta contra o acto innoJ!linavel pra­
ticado pela Junta Apmtdora. deste 
Estado. e referendado pela Camara 
Federal ccom restricção1• esbulhando 
de seu direito aquelles que haviam re­
cebido o mandnt$ voluntario de um 
povo e conferindo esse mesmo direito 
a pessóas que não têm outra creden­
cial que não seja a vontade absoluta 
do Chefe da Nação . 

o que acabamos de presenciar, o 
neto cte mais requintado vandalismo, 
talvez de todos os tempos. não offen­
de a nós parahybanos, Jllas á honra 
de noesa patria, dizendo, lá longe, en­
tre os povos cultos, que temos uma 
camnrn Federal capaz de, ao menor 
aceno do despota que infelicita o Bra­
sll. commetter as mais ignominiosas 
arçües. O que terminamos de soffrer 
11,i.o f:lz perigar a vida dt nosso Esta­
do, m:t.S abala, profundamente, o cre­
ctiu1 rio Brasil, porque onde fôr lida 
a aítica do celebre parecer de Cesa-
1io de Mello, em face d! analyse do 
plt,to de 1" ·de março neste Estado, 
levantar-se-á um brado de indign~­
c:ão contra o despudõr que predomi­
nou no reconhecimento e a baixeza 
P!ll qtu' se encontra o Poder Legisla­
ti o. 

O neto da Junta Apurndora deste 
E,.t:ido. sancclonado pela Camara Fe­
tltral. é, nem mais nern menos, que 
lama infecta atirada sobre aquelles 
qu1- se encontram nas alturas e que. 
não podendo at'.ingil-~. volta ás 
vt>nt::is dos qne a jogarun. Elle não 
atL,ngirá os brios da nossa heroica 
P .. rahyba, voltará :i fazer o apanagio 
dos que o commetteram 

A Par:ihyba rnarchan sempre ad­
mlrnda onde a dignidade fôr mna 
certt>za, onde a honra fér urna verda­
de, por aquelles que ahxla consen·am 
a fronte erguida e impavida. sem te­
rnE>rem o apreciamento ~ suas acçõe 

A Junta Apurador:i ~u a socíetas 
1·,i,uinis. Eugenio & Marinho, vai en­
rontmr amparo na canuda ignobil da 
nossa terra, onde rastejun os indiví­
duos desbriados, entre Cl!I filhos destt> 
pobre rincão do Bra«il que não sen­
tem pêjo de vender a patria por um 
punhado de moedas ou n trôco de 
uma posição que elles Slbem não pó­
dem exercer. mas a ill5'nsatez de um 
homem os considerou rrerecedores. 

Não vêm os que batem palmas á. 
deshonra que as acções más são apre­
ciadas sómente por aqielles que frú­
em os seus resultados, mas que todos 
os que comprehendem o que seja c!i­
gnidade, sentem nôjo e sabem dar aos 
seus agentes e beneficildos o Jogar 
que lhes é proprio. 

Todo esse desregrammto qu,1 i,sta­
mos a presenciar pesa sobre o ,;r. 
Washington Luis que, d.espresando :.., 
suas responsabilidades. esquecend0 
que o Chefe da Nação, por isso mes­
mo que é o seu primeiro magistrado, 
juiz é claro, tem inad:avel dever de 
respeitar o direito de :;eus jun,dicio­
nados, não devêra desrer ao ní,·r! 
onde se encontram os Carvalhos de 
Brltto e Heraclltos, hanens repudia­
dos pelo bom senso, hanens sem• ne­
nhum titulo de recomnendação, para 
satisfazer as suas paillÕes contrarias 
ao bem estar geral porque visam só­
menle o seu proveito e de seus apa­
niguados. 

O sr. presidente da Republica é 
responsavel pelos dcsv\:)s dos ainht>j­
ros publicos em despe515 para a ele­
vação do sr. Julio Pr~tes, dinheirOli 
sugados da Nação que, no mnl!lento, 
se debate nas garras de tenivel cri­
se; é responsavel ainda pela ueshar­
monia que predomina no seio ria fa­
milia brasileira e pelo luto que cnne­
erece innumeros lares, mas convenha 
s . cxc .. que os f.eus desmandos não 
u,rão elernos. 

Um dia virá em que desse desmo­
ronamento moral e material a que fi­
cou reduzido o Brasil. com a admi­
nL,;tr::..ção nefasta do sr. Wasington 
Luls, surgirá a figura redemptora . 

E, mais do que nin~uém, est.ão sen-
1.indo os e!feitos do autoritarismo ou 
anl.cs do despotismo do Chefe da Na­
ção, Minas, a gloriosa e legendaria 
Minas, berço da independencia, e a 
invicta Parahyba, por n,,o terem feito 
cõro com os dezesete :stados, que, 
renunciando a sua auttmomia, for­
maram cabisbaixos parr elegerem o 
sr. J ullo Prestes . 

E:alt..am O!> desvlrtuado1es do reg, -

men que esse monumento de des­
honra e indignidade ruirá um dia. 

P arahyba está calcada ao peso da 
perseguição do Cattete, sómente por 
ter á sua frente um govêrno de ineon­
fundivel honestidade. um govêrno 
que não quiz se equiparar á horda de 
aventureiros e escravos que consti­
túe o perrepismo; todos os seus ele­
mentos de defesa lhe são tirados para 
ser o Estado entregue a um caudilho 
que outra credencial não tem se­
não o manejar do trabuco para rou­
bar a vida do camponez que teve a 
infelicidade de cahir no seu desa­
grado. 

E talvez não esteja. longe o dia em 
que o Congresso, com o seu servilis­
mo, decrete a intervenção federal. 
neste Estado, medida eff!caz para 
consumar o nefando crime de ha 
muito premeditado: - a entrega do 
Estado a Heraclito Cavalcanti et re­
liqua. 

E' preciso que os par:1hybanos com­
prehendam o seu cle\'cr 

E' preciso que todos os parahybn­
nos dignos, todos os parnhybanos que 
umnm e honram a su11 terra. Lodos 
os par:ihybanos que desejam a gnrnn­
tia de seus lares e haveres. formem 
uma unica rolumna :io ludo des e ho­
mem que ' não tem descansado um só 
momento na defesa da autonomia da 
Parahyba. desse homem que. em le­
liz hora. veio adminisl.rar a nossa tn·­
ra, soerguendo-a do lõdo em que Ja­
zia, para elevai-a a uma culminancin 
donde tem sido admirada por todo o 
Brasil. 

A quem devemos a elevação moral e 
material da Pa:-ohyba? E" a Suassu­
na? E' a Heraclito? E' a José Perei­
ra? E" a Washington Luís? Não; ab­
solutamente não. 

Nós devemos o bem estar da nosso 
terra a João Pessõa que, administran­
do. com zelo. com honestidade, o nos­
so Estado. recebendo os dinheiros pu­
blicos não os desviou para o seu co­
fre, ao contrario, dotou o interior de 
melhoramentos, cuja reallzacão era 
imprescil1di\·el, augmentou os venci­
menl.os do funccionalu;mo, pagou o 
grande atrazo em que deixou o go­
vêrno Suassw1a. restabeleceu as fi­
nanças e teria levado o effeito outro. 
grandes emprehend mentos se os seb 
mil contos de réis não tivessem agu­
çado a cobiça dos perrepistas. 

Parahyba viveu ou resurgiu com 
João Pessoa. deve morrer com João 
Pessõa Custe o que custar; sacrifi­
quemos as nossas vidas, mas não dei­
xemos o Estado cahir nas mãos cios 
inimigos da Parahyba 

E' isto o que nos cumpre fazer sem 
hesitação. ' 

Alagôa Grande, 30,4 1930. 

Antonio Ovldio 

O CARRO DELACTOR 

Noticiámos hontem o incidente 
occorrido na estrada em Itambé com 
um dos carros offtciaes do Estado 
que regressava do Recife conduzindo 
um funcclonario do Saneamento, e 
que foí alvejado com um tiro de ca­
rabina pela policia pernambucana ali! 
incumbida da exdruxula e acintosa 
fiscalização O passageiro do vehi­
culo, que viajava com sua filha, tev,. 
o cuidado de moderar a marcha L 

parar em !rente ao posto . Ah!, declo -
rando qur se tratava de um carro 
of!icial da Parahyba, lhe pareceu ou­
vir, dos soldados, permis~ão para pas­
sar. Proseguiu, para um pouco adian ­
te ouvir o desparo cio fuzil poltcíal 
que, em taes condições era um re­
voltante attentado, capaz de dar ;, 
medida da absurdidade das ordeu , 
transmitttdas ás praças encan-egada·, 
do piquete aftrontoso. 

Faltou-nos accentuar, porém com 
mais precisão, o papel ignominioso dt> 
delacção injustificada, que repres n 
tou quem viajava, á frente do carro 
visado, noutro automovel of!iclal da 
Alfandega desta capital Quando. 
após o tiro, o o.uto do Estado parou 
e foi con'tdo na presença de cerca 
rte vinte praças, declararam estas que 
a denuncia sob o porte> de muniçfv, 
partira do citado automovel da Al­
fandega. 

11! fôram os proprlos policiaes de 
Pernambuco que constataram a in!a­
mía dos apressados denunciantes, 
pois que nada encontraram na busc;i 
procedida. 

Fique, todavia, accentuado, na edi­
ficante historia desse inacreditav1·I 
ubuso, o gesto torvo e profundamen 

---, ____ --- ·- -- -

A intrepida acção da policia parahybana 
em Tavares x fala aos parahybanos o 

capitão João Costa x Notas 
Elementos viciados em servir ao 

perrepismo vehiculando boatos os mais 
estapafurc\ios, andaram hontcrt espa­
lhando a imbecil atoarda de que Ta­
vares houvera cabido novamente em 
1;oder dos bandidos. 

Mentira dos desavergonhados boa­
teiros, que. na sua cobardia, recostados 
pelas esquinas, apregônm as mais des­
lavadas inverdades. 

A estação de radio ele Tavares es­
teve em communico.ção com a desta 
capital, nté á.s 18 horas e .1. <"Sta folho 
foralll transmit.tidos os despachos do 
•eu corcspondentc es\)ec!al, que pu­
blicamos nesta paginn e que o.penas 
tradrn>'.em a invencível dh;i1os!ção de 
nnirno da valente c-olnnm::i policial 
alll estacionada, sob o commanclo do 
capitão João Costa . 

O govêrno de Pernambuco negou 
permissão, dando a todo o paiz ruido­
sa prova de tolcrancia para com os 
bandoleiros, á passagem de forças pa­
rahybanas por insignificante ne ga do 
territorio elo vizinho Estado. a fim de 
fecharem o cêrco no reducto ele Prin­
ceza. Não omente com essa uttitudc 
como com a de manter grossos contin­
gentes na sua fronteira, o poder pu­
blico de Pernambuco, ao contrario 
do que se poderia esperar. nu1'11a 
época em que estivesse normalizRdo o 
senso moral elas coisas, vem creando 
sensível embaraço á acção - sem isso 

I Quem é o fui-:: ,) Euge- f 
11io Alouleiro auclor 

do t'sbu!ILO dos candi­
datos eleitos pelo po7.,o I 

parc1/iyba110 

Uma credencial constante 
da Mensagem de 1928 

do sr. Juvenal Lamartine 

Da mensagem apre entada 
ao congre so estadual do Rio 
Grande do Norte em 1928, 
pelo presidente Juvenal La-
martine, extrahimos 
guinte tópico: 

o 

"Além des e feí1os, o pro­
curador emittiu parecer ver­
bal em 16 "habeas-corpus" e 
em 9 aggravos, cartas teste­
inunhavei avocatorias, E 
APRESE. TTOU UMA DE­
NUNaA AO EXMQ s~ 
DESE:\-IBARGADOR PRE­
SIDENTE DO SUPERIOR 
TRIBUNAL DE .JUSTJ(' A. 
CONTRA O BACHAREL 
EUGENIO HAUL :\fONTEI­
RO (ne!ó!se tempo chamava­
se Raul), COMO INCURSO 
NO CHJME DE PJ<X ULATO, 
PREVl.'TO ~O AHT. l.", LE­
TRA A. no DECHETO ~-
1.780, VF: 27 DE OEZE~J­
BHO DE 1923. AO TEMPO 
E~I QUE AQUELLE 8,\­
('IIAHEL EXERCI\ ,\S 
F\'NC('üES DE JUIZ UE 
DIREITO INTERINO D\ 
COMAHCA DE ('ATCo, DE­
NUNCJA ESTA QUE 8~GlJE 
o SE(J cunso NOH!\1 L." 

te rldlculo de quem vinha no carro 
delator. 

A proposlto peri:iuntarlamos onde 
o diMgcnte da Alfandega, que encon­
trou um automovel em perfeito esta­
do ao assumir o cargo. descobriu ver­
ba ou autorização legal para n comprn 
do novo carro em que se refastela e 
c1uc. no episodlo de Itambé já fl,dqni-
1 tu tão triste crlebridadr ... 

rap1da e fulminante - das nossas 
rorças empenhadas em rechassar o~ 
trabuquciros a serviço do perrepismo. 
Faz PC?_ucos dias. registavamos aqui 
certos damnos praticados na cstr:i.da 
de Immaculada a Tavares. onde boei­
ros foram arrancados e feitas outra« 
depredações. E não silenciamos ~obre 
n versao de que não teriam sido 
alheios a esse vandalismo soldados 
pernambucanos, aproveitando-se do 
1octo dn carro~nvt>l reri.ar noquelle 
trecho PP(Juen:1 portão ctt> terri­
lorio vizinho. nu., proxhuic\adt's do 
nuscenl e r,ovo,1 elo dr Snnt.:i Tllerrzi -
nhu.. 

Evornmo:; rsse facto parn ri,tronliar 

que a policia pernambucana, no en­
vio ele forças de Triumpho •po.ru Je­
ncó, esteja transitando por terrltorio 
parahybano, num percurso de kilome­
tro e meio. 

Quer-nos parecer que a policia do 
vizinho Estado, uma vez que tem or-
dPm de não permittlr qualquer in­
gresso <la nossa força na linha dlvi­
soria com Pernambuco, deveria, para 
~er coherentE>, e obedecer a um crite-
rio equan!me, evitar essa pnssarwm. 
mesmo inapreciavel. 
limites parahybanos. 

Nada mais logico. 

pnr dentro dor. 

I VI11RA TE PROFISSÃO DE FÉ E DE COHACE:'.\i DO 
CAPIT AO JOÃO COSTA ------.r 

TAVARES, ::! - (Do nosso enviado 
especial á zona de operacõesl - O 
apitão João da Cost:i e Silva, que 

desde o inicio da c:1mpanha ele re­
pressão ao surto de cangace1nsmo 
chefiado pelo trabuqueiro José Pe-
1c>irn, é commandante da columna 
léstr elas forças em operações, envia 
un povo parahybano, neste momento 
<1 <' gr:::ves apprehensões, as palavras 

Capitão João Costa 

abaixo. que dictadas pela sua consci­
uncia de parahybano e comprehensílo 
dr seus deveres como m111tar digno, 
t.rari, por certo. a todos, a confiança 
na vlctoriu da lei contra a mashorca 
perrepista. 

Com as palavras do capitão Costa 
1ssalta-nos n convicção inabalavel de 
que o elemento insubordinado será em 
breves dias esmagado vantajosa e dc­
tinitlvamente. custe o que custar. E 
basta isso para que a Parahyba con­
tlnúe conftanl.e no seu triumpho con­
tra a meia duzia de usurpadores, que. 
num momento de innominavel felo­
nia, tentaram esmagai-a n golpes de 
trnição. 

S:10 as seguinl s ns palavras do 
bravo capitão Jo:io Cor.tu ao~ sem: 
contrrraneos: 

· Por intcrmcdio c\ 'A Uniclo. venho 
.II t irm.ir ao di~no po,·,1 cic mluh:1 k', ra 
((\IP t~ columna lésll' dos !orc;ns rm 
OJkn\ÇÕ.?s, sob o mc>u commando cn­
rontranclo-sc prr:,cnlemenlc nl'stc po­
voado dr Tav111c:;, n quatro l 'ruas ele 
Prl11cezn. aclm-i,e clispo:,ta e pro!'npt I 

pnra mnrch,u· ~obr n n'ducto-mor 
do cuu1,;.;cc!rls111u rlwhuclu pelo sr 
José Pereira Lima. dominando-o <' 
n,cl•n.· auelo-o no primeiro encontro. 

A Porç:1 Pubilcn parahybana de 
ma1wlra alguma, digo-o com seguran­
ça, de maneira alguma se deixará hu­
milhar nnte os !nvesUclns criminosas 
ocsse traidor e seus apaniguados 
que, a cusl.o de lnnominaveis miserias 
vem por processos violentos !ntran­
quilllzando o sertão porahybano. 

Os meus conterroneos pódem ficar 
conliantes na nctuação de minha co­
lumna. a quul, custe o que custar, do­
minará o reducto m·lncezense, dando 
assim cabal demonstração de sua 
consc!encia no cumprimento dos sa-

grados deveres de salvaguardar a paz 
u a Lranqulllldade dos lares serta­
nejos contra os excessos de uma 
horda ele fanaticos que os desmandos 
politicos \.ornaram em grave e imm1-
nente perigo para o Estado. 

No campo da lucta, como tem acon­
tecido dw-ante o desenrolar dos pri­
meiros combates, saberei com os o!!l­
ciaes meus auxiliares e mem solda­
dos, honrar as tradições de bro vuro , 
lealdade e disciplina da policia para­
hybana e restaurar o regímen de paz, 
progresso e segurança inaugurado pelo 
presidente João Pessôa. 

De maneira alguma José Pereira 
Lima resistirá á lucta. e a Parah~ ba, 
embora que a custo de sangue de seu~ 
filhos dignos e patliotns, sahirá mais 
uma vez, vencedora e engrandecida. 
nesse embate de sacriflcios, em prol 
dos sacrosantos ideaes de llberdadl:' a 
justiça. - Capitcio João Costa •· 
u;,,z RADIOGRAI\[ (A DO CAPITÃO 

JOÃO CO TA 
Ao commandante da Força Publi­

ca o capitão Costa transmittiu. no 
dia 30 de abril findo, o seguinte radio : 

"TAVARES, 30 - Tenho a subida 
honra de communicar-vos que a tro­
pa sob meu commando tem-se man­
tido no campo da lucto com verda­
deira disciplina militar e excedendo 
:::té mesmo á minha espectativa. ven­
do-se na pes õa de cada soldado um 
h,:,róe na defesa de nosso Estado. 
Qnizera, senhor commandantc. tocar 
o pensamento do nos o digno presi­
dente. fazendo-lhe sentir o ardor com 
que os nossos soldados se batem pela 
defesa do Estado e dos dignos pnra­
hybanos. E' meu proposito e dever 
esmagar José Carnaval e sua capan­
gacla. A columna léste, senhor com­
mandante, entrará em Princeza custe 
o que custar. Tendo os soldados da 1 • 
companhia Manuel Pereira da Silva, 
Severino Quixaba, Octacilio Bispo; da 
2.'. Severino Antomo Francisco. João 
Ferreir:i du Silva e da 4. •. José Antonio 
do Nascimento revelado em todos os 
combates verdadeiro heroísmo e ca -
rr.cidade militar. no campo da lucta. 
rogo o vo5$a acertada justiço de con~ 
tcmplal-os mi promoçíi.o de cabos por 
aclos de bra•. ura e amdu n:.i de 2.º sar­
s,•nt.o Manuel Coriolano Ramalho. O 
estnc\o moral da tropa é cxcellcnte. 
poclC'11clo o goYêrno conl lar em suu 
cc~lo. 432 horas de :,!tio á minha co-
1 1mu. !eito pt>lo rupunP,us de José 
P,'rE>ira Cnrna1·a1, ainlla nflO deram 
p.1:-;1 ao.·o r~brnr o, 10 ·o, llit•nos sol-

Coolinua na 5.' partna) 

3 de Maio 
Passl\ hoje mais um annlversario do 

Descobrimento do Brasil. 
Feriado nacional, as repartições pu ­

blicas não darão expediente. 
Também o commcrclo, de accó1·do 

com a determinação da Prefeitu ­
ra, conservar-se-á fechado, sómente 
abrindo os casas que para isto hou­
verem requerido licenças especíaE>s, 
não podendo, entretanto transacclo­
n ar. 
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Seeeão Livre 
FALLENCIA DE MANUEL BRA­

GA - A,•lso aos interessados - Eu­
clydes Garcia, escrivão do civel e 
crime da comerca de Areia, encarre­
gado dos autos da fallencia de Manuel 
Braga, avisa que se acha em carto­
rio, acompanhada de documentos, u 
reclamação reivindicatoria de Marques 
de Almeida & c•, sobre vinte e três 
caixas de sabão Crocodilo, quatro de 
sabão Marmorizado, três de sabão 
Garça, seis de cognac e vermouth 
sortidos, no valor total de um conto 
trezentos e vinte e sete mil réis, po­
dendo os interessados, no prazo de 
cinco dias, contestai-a ou allegar o 
que entenderem a bem de seus di­
reitos. Dado e passado nesta cid11dc 
de Areia. aos vin~e e nove dias do 
mez de abril do anno de mil nove­
centos e trinta. Eu. Euclydes Garcia, 
escrivão. o escrevi e subscrevo. Eu, 
Euclydcs Garcia, escrivã.o o subs­
crevi. 

INSTITUTO DE FROTECÇAO E 
ASSISTENCIA A INFANCIA - DE 
ordem do presidente e director-fun­
dador do Instituto de Protecção e 
Assistencia á Infancia e de accõrdo 
com os estatutos, convido a todos os 
associados e ás Damas Protectoras 
para hoje, 3 do corrente, ás 14 horas, 
em sessão solemne, na séde da mes­
ma instituição, á Avenida João Ma­
chado. fazer-se a eleição da nova 
dil'ectoria que tem de guiar os seus 
destinos no período àe 13 de maio 
proximo a 13 de maio de 1931 -Dr. 
José de Seixas Maia, 1 º secretario. 

AO C'Oi\IMERCIO - Declaro qu<' . 
nesta data, vendi ao sr. José Lopes 
Baptista. o meu estabelecimento de­
nominado "Casa das Meias", sito á 
1 ua Maciel Pinheiro 11. 306. livre e 
desembaraçado de todo e (jualque:­
onus. 

Quem se julgar prejudicado queira 
se apresentar no prazo de 3 dias a 
contar desta data. Parahyba, 2 ue 
maio de 1930 - Alcides Toscano 
Confirmo : José Lopes Baptist.a. 

C'LUB A. TRE \ - Declaro a todos 
os associados que lenho autorização 
da dirl'ctoria para convidai-os a com­
parecerem á séde aesle Club, no dia 
4 de maio proximo vindouro, ás 13 
horas. quando terá Jogar, impreten­
·e!mente, a eleição para a nova dire. 

cto1·1a. 
Astréa. ~O de 11bril de 1930 - An­

tonio Rabello Junior, 1 • secretario . 

AO COMMERCIO - Possuindo 
bastante pratica de commercio uro 
moço de boa conducta offerece e~ 
seus serviços para casa de miudeza~ 
ou molhados, ou ainda. )!Iara auxiliar 
de escrlpta ou calxeiro-viajan te. 

A· tratar na rua da Republica n". 
188, com l,Arthur Guimarães. 

AULAS DE INGU:Z - Chegado 
recentemente dos E. U .. onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
tez um curso de aperfeiçeamento da 
llngua 1ngleza, na Rhades-Un1vers1ty 
de New York e na Universidade d1 
Prlnceton (New Jersey), A. Borge 
pre\ine ás pessoas que desejam estu­
dar pratica e theoricamente a referi 
dn lingua, que se encontra á. d1sposi. 
ção dos interessados na Liga Despor­
tiva Parahybana, é. rua Duque de 
Ca.xiaa. 

FALLENCJA DA FIRMA P. Ma­
RINHO - O Banco do Estado da 
Parahyba. estabelecido á rua Maciel 
Pín);lf:iro n. 205, desta cidade, repre­
srn~ltdo na pessôa do seu gerente, 
abaixo ass1gnado, tendo sido nomea­
do, pelo exmo. dr. juiz de direito da 
comarca da capital, líquadatario pro­
viwrlo da fallencia da firma P . Ma­
rinho, avisa aos ínteressados, que 5e 
acha a disposição dos mesmos, todos 
06 dias utels, das 13 ás 15 horas. 

Parahyba, 26 de abril de 1930. 
Pelo Banco do Estado da Parahyba 

\Valdemar Leite. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL -­
Vende-se, á rua São Miguel, a cai-a 
220, com conforto para familia e 6/1· 
Ião para negocio, com quintal murado 
e terreno para construir 5 casas e, 
mais 3 c~as de telha e uma de pa!Í1a. 
com rendimento de 160SOOO mensaes. 
O motivo da venda é para se tratar 
de outro ramo de negocio. 

A tratar na mesma, com Antonio 
Francisco Cavalcante. 

DECLARAÇAO - A r"sJ>P,lto de 
uma nota publicada, ha dias na re­
lação das noticias pollclaes ciesta fo­
lha " na qual se dizia que já 6e 
achava em poder do juiz o inquerfü 
Instaurado relativamente á aggressãr, 
soffrlda p1>lo meu fllho João Se1Tano, 
declaro, para maior esclareclmcnto, 
que o aggre66or, foi o sr CharlPs 
Clarck, fw1c1,lonario da "Great Wes­
tern". 

Parahyba, 29 de abril de 1930 -
João Serrano de Andradr. 

A firma está devidamente reconhe­
cida - Aldroville P. Grlsi. 

DESPEDIDA Tendo d" me rP-
tlrar nestes dias com minha familia 
para Itabayana, 011de vou fixar re­
sldrncla e não podendo me despedir 
pessoalmente de todos os meus ami­
gos, faço por meio d'csla e dl"sde já 
off P.reço os meu,; pequenos prei;tl­
mo:;. Parahyba, :io ele al rll de 1930-
Vlcente Paula Ramos. · 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dt­
rectoria do Montepio do Estado, con, 
forme deliberação de t'Ja 868embléa 
e aviso reiteradamente publicado nes­
ta tolha, convida os inqull1nos abaixo 

A UNIÃO - Sabbado, 3 de maio de 1930 

Alice Vieira Lins 

A familia Gentil Lins, profundamente reconhecida, agradece 
as carinhosas provas de pezar que, por motivo do fallecimento de 
sua sempre lembrada esposa e mãe, Aliée Vieira Lins, recebeu da 
sociedade parahybana, convidando os parentes e amigos para 
assistirem ús missas de lrigesimo dia que manda celebrar a 7 do 
corrente, nas egrejas de S. Miguel do Taipú e Sapé, ás 9 horas, Ca­
thedral e N. S. de Lourdes, ás 7 horas, 1tas capellas de Santo An­
tonio, em Tambaú, ás 6, e N. S. do Rosario, em Pacatuba, ás 
9 horas. 

mencionados a virem satisfazer os 
seus debites: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ....• 
143$300; dr. Octavio Soares, dezem­
bro a março, 1:000$000; Manuel de 
Castro Pinto, outubro a fevereiro, 
320$000; herdeiros de Alberto de Brit­
to. 45$000; Carlos Simeão, agosto de 
1926 a março de 1927, 160$000; Anto­
nio Silva Mousinho, dezembro de 1926, 
93 500; João de Andrade Lima, no­
vembro de 1926 a fevereiro de 1927, 
826$000; Anna de Oliveira, julho de 
1927, 40$000; Helena Gonçalves, agos­
to a dezembro de 1927, 200$000; Ma­
nuel Francisco de Mello, agosto de 
1928, 20$000; Manuel Clementlno dos 
Santos, setembro a novembro de 1928, 
150SOOO e Severina Gomes da Silva, 
maio de 1929, 30$000. 

Secretaria do Montepio, 10 de abril 
de 1930 - Joaquim Pinheiro, auxiliar. 

DESANIMO CONTAGIOSO - O 
desanimo é contagioso. Deve-se, por 
Isso, distanciar-se sempre, das caras 
desalentadas, dos individues que, mo­
lengos e sem vontade, vivem se ?n­
costando até na sombra dos outros . 
Levantam-se da cama como se não 
tivessem dormido e da mesa como se 
não tivessem comido. Nem mesmo um 
bcllo dia de sol os faz encarar a vida 
com um pouco mais de energia. . 
Sempre ennublados, vivem abatidos 
e desalentados, com o aspecto de 
"ca.fetelras" amassadas. Trata-se, 
geralmente, de indivíduos victimas 
de pertw·bações digestiva e desfalca­
dos em saes de calcio . Basta regula­
rizarem a alimentação e fazerem uso 
da deliciosa Candolina Bayer, (dua:; 
tablettes por dia), para se sentirem 
revigorados, livrando-se, completa-
mente, do desanimo que os acabru­
nha e contamina os outros . . . atê 
por acção de presença! 
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EMPRES.1 CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 

----- ·--·-·------···-... ·-·~---
CINEMA THEATRO RIO BRANCO - "Pathé De l\Iille ' 

apresenta ao publico, por intermedio da "Paramount ", uma vi­
brante producção interpretada pelo herculeo actor Alan Halc, 
c·oadjU\ado pela loura e linda Phyllis Haver e pelo perfeito cynico 
Fred Kohler - "Obrigado a Casar". - 7 partes sensacionaes. 

Para começar a sessão: - Um novo numero das "Novidades 
Inlernacionaes ". 

Vesperal infantil ás 13 1/ 2 horas - "Percorrendo a Euro­
pa" - Sue Carol, com todo seu encanto e grnça, em uma deliciosa 
pcllicula da "Fox ", ao hulo elo sympathico galü Nick Stuart e de 
.ifamadcn, artistas da scena muda. - 6 interessantes parle'>. 

Como complemento: A comedia em 2 partes "Anzol de 
Azar'' . 

Preço: - Ac..lullos, 1. 100; <'reanças, 800 rt+ ... 

CINEMA FELIPPitA - Sessão das moças - Duas sessõe<; 
eomeçaudo ás 18 horas - "Percorrendo a Europa" Sue Carol. 
cr,m lodo o seu encanto e graça, cm uma deliciosa 1wllintla da 
"Fox", no !.ido do sympulhi<'o gal:1 Nick Stuart e de afamados ar-
tista'> <la s,·ena muda. 6 inlercssanles parles. 

Preços: - Cavalheiros, t. 'GOO: senhora!), senhoritas e crcun-
1;n,, ~800 réis. 

CINEMA SAO JOÃO - A "Par:.imounl" apresenta uma pro· 
ducc;ão da "First National" - "Deliclos de Amor". 7 parte\ 
arrf'hatudoras. Consagrado pela critka, este film encerra um do'> 
grandes trabalhos de Corinne Griffith. 

Para começa ra sessão: - "Calumniac..lo" - ,\rrojado dra­
ma de avcnt•1ras, em 2 aclos da "Universal". 

lrca11 OE smE E MATERNIDAtiE S. VICENTE DE PAULO ;1 
1 

( PATRJMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇÃO E 
ASSISTENC:L\ Á INFANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA) 

Este estabelicimento situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de optimas acom­
modações e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio 

li Telephone 

1 - 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - {;abrica de oleo de caruçu 
de algodão. 

Agente das companhias de vapores: - ~orddeut-cher 
l,loyd Bremen - Pe.-elra C:aroelro 
& {;.A l,ln1llatla (C:ompa nbla, C:oan· 

merelo e ~a,~~M-9110) 

Agtntt da companhia át seguros : - 1'ttr&h Brf­
'911b _. MereantDe lm•arau~e C~111pa11y 

l ... hnhed. I,oodr~•. 

(ac,lptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CO~Rl!IO N. 9 

lCnd. tele~-raphlco - K R o N e K IS 

·~;;!!;••••!,,~·~i·:!~:.:!:,,:~~~n~,~;!;~~~~~·:!~!!!~~~~!,~~~~=~~!,~!~~!~;;!,!!~~!~~!· ·!~,!~~;~!!~~~~~!~:~!~!~~i~:~'AYâ !'f•fl9iJl •••••••••••••• 1 ••••• 1 ••••••••• 1' ••••• e., •• i•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••J••·pJ..... i;! 

t· i t:i " Syndicato Condor Limitada « 

viagem da aeronave 
··c:i-raf Zeppellin'' 

Vendas de sellos especiaes 
para esta viagem 

'f ARIF AS PARA CORRESPONDENCIA 
i l Brasil-Europa Porte Porte li 
i ! ' nacional ! : 
!: :.=. Rs.ae~:~

0

000 Rs .. ··>011 !: i:. Cartão postal. . . . . . . . . . . . . . . . v - _ ., 

!i Carta ( cada tn gramrnas ou fracção) Rs. 10, 000 Rs. ,_'500 i i 
:: :: :! Bras il-U. S. A. H 
!! Cartão postal. . . . . . . . . . . . . . . . fü. . 5, 000 r, . :200 ii 
li Carla (cada 10 granunas ou fracção) Ih. 10 000 - Rs. ,.'3fl0 i! . i i i 
i AVISO i! 
: As malas seguirão daqui para Recife em um aviúo : : 
! especial "Condor", fazendo alli entrega das mesmas ao i 
1 "Graf .Zeppelin", pouco antes d:k'lpartida cio mesmo. ! 
i Passagen e correspondencia , a tralar na agencia: i . . 

j i Co111panhia Con1n1ercio e Industria l{ronrke. ! 
:: : 
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Escola "SMITH PREM!ER " Official 

Mantem os eE;ãguintea cursos I 

~ GlJA.aDA·Ll''R08 1 - Conferr-~e diploma fao candidato que com-
' plctar o referido curso, o qual comprcbende quatro annos. 

f C;OMIIHEAC:IAL: Prrparom-se alumnos para o comme1cio, por melbo-
f do pratico e errlcientr, leccionando-se as seguintes materias : Dacty-
~ lograpbla, Tacbygraph1a Commerciaf e Parlamentar, Portugues, 

Frauces Pratico Theorico e Couimercial, lngles Prallco Toeorlco e 
f Commerclaf, Arithmetlca Commerclal, Corres"ondenc1a Commercia1, 

~ A1'm :::••:::. M:::::::, e::::::"::::;,., - fofo,m,,,., n, s,.. ~ 
t cretaria desta Escola da9 8 ás 20 horas todos os dias uteis. , 

' HORTENSE PEIXE - Directora ~ 
~~lll6~~~.,-~l6lllvT"8~ll~I-
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A h a dos Cangaceiros eª ::i:~I tt~':;"'1:,_~º Si~~~~osé 1!~cl~°.; SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA m ~s ore • Britto Antão Chaves, Sf'bas~o Alves DO ESTADO 

za. Appellantc o Julzo; appellac:jo An­
tonio Fellx Sobrinho. 

Appellação criminal n. 33, da co­
marca de Cajazeiras. Appellante J oão 
Vieira da Silva; appellada a J ustiça 
Publica. O procurador geral do Es­
tado apresentou em mesa com os 

U dos S~ntos, Pedro José Alves, Horaclo 

P•1taneados por Jose' Pere·,ra ~!:~º·L::nd~elso!!~inJcit!ª~~~;:.:.~ Sessão ordin~~\9;: 2 de maio 

(Conclusão da 3.• par.) 

dados. A esse respeito vos informará 
o senhor capitão Irineu, que _com 
sua columna, a custa de fortíssimos 
tiroteios, poude commigo manter uma 
perfeita ligação, que mmto rhon:a d: 
Força parahYbana e á con ianç . 
que gosa merecidamente do g~verno 
do Estado. A respeito da pron:ioçao pe-

d . d anteriormente em officio rogo 
i ª . dendo vos af-vossas providencias, po _ 

firmar ser grande justiça. Saudaçoes. 
-Capitão João Costa." 

A COBARDIA DO FACCINORA 
JOSÉ PEREIRA 

TAVARES, 1 - (Do nosso enviado 
especial á zona de operações) - Com 
a data de 25 de março deste anno, 
foi encontrada, entre outros papeis 
deixados aqui pelos cangaceiros, uma 
carta de José Pereira Lima a seus 
amigos Zéca e Silvino, hoje, como an­
teriormente, chefes de grupos e ele­
mentos de influencia na grey scele­
rada do audaz curiboca de Princeza. 

Esta carta, que se acha presente­
mente em nosso poder, é pelo seu 
texto um documento de grande valor 
na comprovação dos crimes que José 
Pereira e seus acolytos vêm perpe­
trando no interior do Estado contra 
a autonomia deste. 

Que o publico pasme com as or­
dens do traidor que hontem era o 
panegyrista exaltado dos govêrnos e 
hoje arvora-se em redemptor; que 
pasme o publico ante os crimes covar­
des dessa avantesma negregada que 
ultimamente, aterroriza.do pelo re­
morso, passa as noites Eftn cachaça­
das infrenes, entre os criminosos mais 
frios e perversos acoitados em Prin-
ceza. 

Eis a carta: 
" Zéca e Silvino. ~aúde, etc. - Pro­

videnciei a remessa de dinheiro para 
os nossos amigos ahi que fóra das 
suas casas, sem trabalho, precisam de 
soccorrer a familia. Confio que vocês 
José Cazuza, José Pessôa saberão 
reagir para vencermos e conquistar­
mos as garantias que a Constituição 
nos dá. o govêrno Iederal irá logq 
em nosso auxilio, pois tenho certeza 
que elle não poderá consentir em se­
melhante estado de cousas, sendo 
culpado um govêrno revolucionario 
como João Pessôa. O Rio Grande do 
Sul está comnosco em toda linha, 
rompeu com a Alliança. Retomamos 
Patos, desbaratando toda força e man­
dei emboscar a estrada da Canôa. 
Combinem para a emboscada de José 
Pessôa, mas nisto sou de opinião 
quando a força se approximar. mas 
parece que assim longe fica mais díf -
fiei!. Confiem em Deus, que vencere­
mos este govêrno inimigo da religião 
Sem mais, sou seu amigo attento. -
José Pereira Lima. Princeza, 25 
3. 930." 

Tavares foi tomada a 29 de março. 
Quatro dias apôs a data da carta. que 
foi encontrada dias depois. Que mais 
se poderá esperar desse mandante de 
crimes, recommendando emboscadas 
num requinte de covardia, mentindo 
aos seus amigos mais declarados, !llu­
dindo e negando tudo áquelles que estão 
sacrificados pelos seus caprichos de 
bandoleiro engravatado e sem escru­
pulos? O povo que faça o seu julga­
mento e diga a ultima palavra." 

UMA CARTA DO CAPITÃO JOAO 
COSTA A JOSÉ PEREIRA 

Tavares, 2 - <Do nosso correspon­
dente especial na zona de operações! 
- Transmitto a seguir a carta que o 
capitão João Costa dirigiu a José Pe­
reira, quando era mais forte o assé­
dio dos bandidos a Tavares: 

"Tavares. 16/4/1930. Sr . José Pe­
reira. : Aqui estou em terrenos que o 
sr. dizia serem do seu domínio. A 
resistencia, aqui, notei que era um 
pouco fraca, pois apenas durou a lu­
cta 23 horas, sendo afinal por mim 
batidos os seus imbecis capangas, 
que acreditaram na sua labia de "co­
ronel do sertão". Antes de tudo devo 
dizer-lhe que tomei Tavares, que o 
sr. dizia. ser seu. o Tavares, terra 
de muito milho, muito feijão e muita 
agua, sabe a quem pertence hoje ? 
Ao capitão João Costa, que lhe es­
creve esta . 

Tenho admirado muito a sua fra­
queza como guerreiro que ainda nãr, 
fez uma só visita á 'unha de frent,, 
dos seus capangas. 

Sendo assim eu o convido para, á 
frente delles, vir retomar Tavares, 
terra elos seus dourados sonhos. 

Os seus capangas, hontem, rouba­
ram os animaes que serviam á minha 
tropa. O sr., escrupulosamente, deve 
determinar aos seus capangas que 
façam voltar todos elles para. o cer­
cado, onde :;e achavam, pois os .nes-

Costa.. Rodoil)ho Vianna, Jose Lmz 
da Silva., Manuel da Costa Borpa, An: Presidente, José Novaes. 
tão Borges Filho, Renato Uchoa, _Jose . d T 
Loureiro da Silva, Ambroslo S:!-nt1ago! Secretario, Eunpe es avares. 

mos pertencem a pessôa a quem tenho Gino José Lins, Marinho Falcao, Josc Procurador geral do Estado, Sera-
obrigação de restituil-os. . Teixeira Sebastião Pessôa de Luna e phico Nobrega. 

Sendo o sr. escrupuloso, creio que Sebastião de Amoi·im. Compareceram os desembargadores 
repellirá esse modo de proceder de .Tosé Novaes, Pedro Bandeira, Manuel 
seus capangas, fazendo, como disse, --:-- Azevêdo e o procurador geral do Es-
voltar os animaes. tado Seraphico Nobrega. 

Li o pedacito de jornal que me en- NOTAS E NOTICIAS Deram-se as seguintes occorrencias: 
viou . Passagem - Embargos ao accordam 

Em jornal se escreve o que se n . 4.0. da comarca de · Campina Gran-
deseja . Tanto podem ser verdades Por motivos frívolos, o carpinteiro de. Relator desembargador Manuel 
como mentiras . Isto está no critcrio Antonio Toscano de Bntto produzrn Azevedo. Embargantes d. Josepha 
individual de quem escreve. Taes lei- ferimentos no trabalhador rural Ab~- cnvalcanti Pimentel e o menor Gari­
turas, portanto. não me assombram. Jio da Oosta Filho. em Manda_çani. baldi. Embargados Josíno da Costa 

Eu defendo o Estado da Parahyba tendo a policia aberto mquenlo a -1\.gra e sua mulher. O desembargador 
porque tenho deveres para com elle respeito. Vasco de Tolêdo passou os autos ao 
e para com a Força Publica que lhe 3" revisor desembargador Pedro Ban-
pertence e da qual faço parte. De- Em dias de março ul\.imo foram deira. 
fendo a Parahyba representada na ftU"tactos da rcsidencia do estivador Despachos - Recurso criminal n. 
pessôa do seu digno presidente João Manuel Anselmo Cruz. á rua 28 de 14, da cot5arca de Alagôa Grande . 
Pessôa Cavalcanti de Albuquerque. Setembro, desta capital , o~ segumtcs Relator desembargador Pedro Ban-

o sr. é mais maluco que intelli- objectos : um corte de bnm branco, cteira . Recorrente o juizo; recorrido 
gente, assim o julgo . um annel de prata com chapa de Pedro Antonio Jacyntho . 

Os seus capangas estão em escara- ouro e um botií,o de ouro. Appcllação criminal n. 39, da co-
muças a 600 metros do perimetro Agora a pohcia consegu,11 por a marca ele Bananeiras. Relator desem­
deste povoado. Essa covardia a mim mão no autor cio furto. mandando-o bargador Pedro Band1;ira. Appellante 
já está fazendo nôjo. Caso não dis- recolher á Cadeia Publlca, devida- o juizo; appellados Luiz Fe~reira Lau-
ponha de mil capangas, acho conve- mente autoaC:o. rentino . Foram os respectivos autos 
niente tomar outra attitude, deixan- com vista ao exmo. sr. procurador 
do a Parahyba. f t 1' geral do Estado. 

Minha marcha terá ponto final na A Central da Policia orncccu ª ·· 
1 

Embargos ao accordam n. 21, da 
cidade de Princeza e como a estrada testado de ccmducla ª Zacharias Joa- comarca de Umbuzeiro. Relator des­
é a mesma, pôde o sr. fazer uso de quim de Santanna, para_ 0 22". B · C · embargador Pedro Bandeira. Embar­
suas emboscadas. Olha, Pereira, não e Orlando Dantas, para identificar-se. gantc Justino Ferreira de Oliveira . 
sou assombrado. Parece 11.té que o Embargado Candldo José de Oliveira. 
gtlerreiro "coronel" sabe disso... A Prefeitura receberá sem mulla. Foi com vista ao embargado. 
Assim como tomei Tavares tomarei até o dia 10 cio corrente mez, os Recurso criminal n. 12, da_ comarca 
Princeza, a "Rainha do sertão para- impostos que deveriam U'r sido pagos de Guarabira. Recorrente o Juizo; re­
hybano" . • até o dia 30 do me7 findo, conforme corrido José João Felix. O presidente 

Os capangas de gravata costumam edital que foi publicado . do Tribunal designou o desembarga-
ludibriar a bôa fé dos pequenos, pro- Findo o prazo acima. os mcsmoi< dor Paulo Hypacio, para substtituir 9 
mettendo-lhes mundos e fundos para impostos serão mandados cobrar com desembargador Heraclito, que esta 
depois deixal-os no tal mundo da a multa respectiva. fôra do exercício. _ . . 
lua. Seus pobres capangas estão nes- Pa1·eceres - Appellaçao cnmmal n. te Caso. 

· • M · 45 da comarca de Campina Grande . o expediente da Prefe1sura um- , d M 1 
Acho conveniente, fazer, quanto cipal. do ciia 2, constou das seguintes Appellante o juizo; appella o anue 

antes, o seu ataque, a fim de retomar petições : Felix Barbosa . _ 
Idem n . 41, do termo de S. JoRo Ta vares, hoje meu. De d. Candida de Sá .Andrade , oarn do Rio do Peixe, da comarca de Sou. 

Execute seu ataque, não seja mais construir um predio na praia de Tam- za. Appellanle 
O 

juizo; appellado Ma-
covarde do que eu esperava. baú conforme planta jUllta - Ao nuel Pereira. 

Não esqueça a volta dos meus ani- sr. 'agrimensor para o devido alinh::i- Appellação criminal n. 44, da co-
maes roubados pelos seus "libertado- mento. marca de campina Grande. _Appel_-
res•·. do cercado onde pastavam . De F. Navarro & Filho - Attcn- iantc 

O 
Juizo; appellado Ignac10 Fei-

Espero-o. Venha. mas venha de d1do. reira da Silva. 
verdade. As balas do seu celebre fu- De Severino Justino Gomes, para Iàem n. 

42
. do termo de s. João 

zil-metralhadora se têm transforma- ser matriculada Wlla carriw - /\o do Rio do Peixe, da comarca de Sou­
do em agua e tanto assim que minha sr. thesoureiro para attcnd1>r de a~­
gente lhe responde ás rajadas com côrdo com a lei. 
toques de latas, chocalhos, gritos, De Luiz Fernandes Pacote , para 
cornetas e bombas, executando dessa serem matriculadas quatro carroça.~ 
forma aquelle toque carnavalesco... _ Igual despacho . . . 
conhece ? De Gregorio Pessõa de Oliveira, 

Adeus, até que de mim queira se para ser matriculada uma carroça-· 
approximar. Igual despacho. . 

respectivos pareceres. ·~ 
Designação de dia - Recurso de 

"habeas-corpus" n. 32, da comarca 
de Guarablra. Recoi·ren te o J uizo; 'fe­
corrido Pedro Macário Soares. J,'te ­
curso criminal n. 9, da comarca',de 
Guarabira. Recorren te o juízo; recror -
rldo o mesmo . , 

Recurso criminal n. 11, da comin·­
ca de Q uarablra. R ecorrente o Juízo ; 
recorrido o mesmo. . 

Appellação cr iminal, n. . 28, o,a éo­
marca de Catolé do Rocha. Appeilil,p­
te o Juízo; appellado José Martiils, 
conhecido por "João Ambroslo", ;Foi 
designada a presente sessão para ·os 
respectivos julgamento. 

Julgamentos - Recurso de "habe­
as-corpus" n. 32,, da comarca de 
Guarabira. Recorrente o Juízo; ve­
corrido Pedro Macarlo Soares. 

Recurso criminal n. 9, da comarca 
de Guarabira. Recorrente o Julzo; 
recorrido o mesmo. 

Appellação criminal n. 28, da ()0-
marca de Catolé do Rocha. Appellan­
te o Juízo; appellado José Marthis, 
conhecido por "João Ambrosio". 
Adiados por não haver numero legal 
para julgamento. ~ 

Assignatura de Accordaos - Ap­
pellação criminal n. 25, da comal-ca 
da cp,pital. Appellante a Justiça Pu­
blica· appellado Severino Honorato 
ou "'severino Pequeno". 

Recurso criminal n. 10, da comarca 
de Guarablra. Recorrente o Juizo; 
recorrido o mesmo. 

Appellação criminal n. 35, da co­
marca da capital. Appellante o Jul"zo; 
appallado José Ignacio dos . Santos. 
Foram assignados os respectivos ac­
cordãos. 

--'--{:)---

LOTERIA FEDERAL ·\.' 
Extracção do dia 2 

1436 São Paulo 
26539 
11177 

20:000 000 
3:000$000 

2:000 ººº 
Fôram vendido:i pela agencia ge,ral 

de:,tc Estado os bilhetes 18.259, pre~ 
miado com 500$000 e 37519 com . • · , 
100$000. 

Saudações r1>speitosas - Capitão De José Castanhola, parn. moza1ca,· 
João Costa, commandantc da colum- 0 piso da casa n. 52, á i'i-aça Rio 
na Leste". Dranco - Ao sr. archilecto. Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

A SITUAÇA. DE TAVARES V O RONOf p.,,.-8-RASILEI RO Ao sr. presidente Jóão Pessôa tran­
smittiu o bravo capitão João Costa, 
de Ta vares, o seguinte radio: 

TAVARES. 30 - Venho, sensibili­
sado, reaffirmar a v. exc. que, sem 
o menor temor, a columna sob meu 
commando continúa cumprindo o seu 
dever e sempre firme no proposito de 
rechessar os bandidos de Princeza . 
Até este momento minha columna 
ainda não experimentou um instan­
te de mêdo. 

o sr. administrador do:, CorreJrJ.5, 
neste Estado; <poi vm-tarih n . H3 ~ t'.le 
30 de abril ultimo. marcon o clia 7 
do fluente para ter logar O restabe­
lecimento dos serviços da agencia 
postal de "Passagem", neste Estado 
a qual ficará a cargo ele d . Ri ta 
Gonçalves de Almeida, devendo a 
primeira mala ser para alll expcditla 
no dia 5 do andante. 

Rejuvenesce a mulher sem operações.· 

Transformei Tavares em verdadei­
ra fortaleza, a fim de melhor esperar 
que as outras colwnnas tomem posi­
ção para o ataque ao reducto prin­
cipal. 

A falta de ligação tem, certamen­
te, causado aborrecimentos e cuidados 
a v. exc .. 

O grande interesse e responsabili­
dade do esforçado e destemido capi­
tão Iríneu Rangel, levou-o a susten-

I tar fortes tiroteios. contra os capan­
gas de José Carnaval, que durante 
4.32 horas sitiavam a.5 minhas posi­
ções, conseguindo finalmente expul­
sai-os. 

Os parahybanos já estão scientes 
da acção desassombrada e tactica 
perfeita da nossa policia. Os bandi­
dos de José Pereira, mesmo Quando 
nos sitiavam, jamais conseguiram fa. 
zer surgir o mêdo entre os homens 
dh columna Léste, que dirijo . Atten­
ciosas saudações - João Costa. 

Sobre a acção da policia parahyba­
na o presidente João Pessôa recebeu 
os seguintes telegrammas · 

Senador Pompeu, 1 - Congratul<J­
me com v. exc. pela brilhante acção 
de heroísmo do seu govêrno e policia 
parahybana, na repressão ao bandi­
tismo, inf-elizmente coadJuvado pelo 
govêrno da União e Estados vizinhos. 
O povo independente do Ceará acom­
panha com verdadeiro enthu.5iasmo a 
heroica acção de v. cxc. e denodo da 
policia da gloriosa Parahyba. Sau­
dações cordlaes - José Joaquim Be­
nevides. 

Victoria !Pernambuco>, 1 - Solida­
rios com a attitude patriotlca de vo8-
sencla, ante o monstruoso attenta­
do com que govêrnos desviados do 
cumprimento dos altos deveres repu­
blicanos tentam esmagar a autonomia 
da pequena e gloriosa Parahyba, pro­
testamos nosso apolo incondicional 
aos gestos desassombrados com Que 
vossencia, parahybano lllustre, mos­
tra á Nação Inteira os proposltos de 
defender, mesmo com sacriflcio, a au­
tonomia e brio do seu pequeno e no­
bre povo - José Manuel Cavalcante 
Wanderley,. Jayme Cimas Alvares, 
Elpidlo de Barros Aragão, Antonio 
Pimentel, Alcebiades José Teixeira, 
offlcial do exercito; José Vieira de 
Farias, João Carlos de Farias, lrin~u 
Camello Maciel, Manuel de Miranda, 
José Benicio, Antonio José de Mcllo, 
José Guedes da Costa, Lydlo Lope11 
Correia., Euclydes Francisco Salles, 
Luiz Ferreira Chaves, Joi.é Francisco 
da Silva, Paulino da Silva, Elpi!lio 

E' convidado a comparecer na l' 
secção da administração dos Col'­
reios, o sr. Manuel de Souz~ U­
ma, agente do Correio de Barra de 
Santa Rosa, neste Estado, a fim ele 
pagar o sello da licença de um anno, 
que lhe foi concedida pelo sr. Mi­
nistro da Viação e Obras Publica~;. 
para tratamento de saúde. 

Existiam em tratamento no Hrn;ri­
tal Colonia " Juliano Moreira", até 
30 do mez p . findo, 102 aHcnado~; 
entraram 2, sahlram 7 e existem 97. 

O Telegrapho Nacional forneceu-n0s 
o seguinte boletim do trafego ás 7 
horas do dia 2 : Recife trafegou at,; 
ás 3,20. Serviço para o sul, norte e 
o mterior do Estado em horas. Linhas 
bôas. 

A renda clo6 dias 30 e 1, do Tc­
legra.pho Nacional, foi de l "923$991', 
que será recolhida á Delegacia 1''1scal 

Dirf'eiorla de MPtf>orologla I Ser 
vlço federal J - Estação Ml'lrorologl 
ra de Parahyba - Boletim do tempo. 
Synopse do tempo occorrido de 10 h. 
de 1 á.l; ia h de 2 dr maio de 19:10 

Em Parahyba : - O tempo con11c1 -
vou-se Jnstavrl e soprando ventos fra 
cos de sudeste 1\ maxlma thcrmo 
metrica foi de 30 "0 e n mmima 22 :1 

No Estado . - De 14 h . de 1 ás 11 
h. de 2 de maio de 19:JO 

Campina Grande - O tempo con 
servou-se instavr.l com chuvas. Ma 
xlma 28."9. Minlma 20 "6. 

Guarabln1 : - O tempo conservou· 
1 cc bom . Maxima 31."2 MinltnA 21."4 

Areia : - O tempo couservou-!'lf' 
lni;lavel com chuvas pr>la noite . M« 
xima 26. "3 . Mlnima 20 . "3 

Esplrlto Santo · - O tempo conH<'l"· 
vou-se bom . Maxima 30, "7. Minmrn 
21. "2. 

Em outros pontos : - Dr 11 h dr 
1 ás 14 h . de 2 de m1>10 de 1930 

Natal : o tempo COlll:lCl'VOU-1,(' 
lnstavel com chuvas Maxlma 20 . "5. 
Minlma 23 . "1 

Olinda : - o tempo foi ameaçador 
pela tarde e bom á noite . Dia 2 : o 
tempo conservou-se bom . Maxlma 
28. •6. Mioima 23."0. 

Até ás 20 horaii niln llavio r,hq;arJo 
telegramma ele Maceió 

Os 12 ci 1/2 milhões de moças e senhoras que 
-vivem no Brasil estão salvas 

porque o ar. Siivino Pacheco ~e Araújo 
brasileiro, como o grande sc1cnttsta russo, 
com o seu ruaravllboso preparado 
• FLUXO-SEDA TINA•, o rc1uvenes­
cimento da mulher, fazendo desappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman­
do regularisando e vitahsando os 
se~3 orgãos, facilitando os parto11, 
sem dôres, cujo perigo tanto aterro­
rlsa a mulher. 

<!mfnente 
também 

..... 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos exroos. srs. 
medlcoa e parteiras, como a~ente 
calmante e rci:ulador das func..çõei 
femininas. 

Está sendo usado diariamente no, 
drioclpaea hospitacs, ootadament•: 
nas maternidades, casas de 11aúde do 
I lc de Janeiro e São Paulo. 

--VAlll]f,'.ifl!illll ;\'.. ,, ,1L!I01,~<r1·,e: 
Nl~MO COM 20 /INH0$ ~r (fli1()>;,,4

• 

(URAM-:,( V< 01 ro rir, 
VENOE· :.;i: tH 1úDA • lül 

"~ MAttAVILHAS DO 
BISMUTHO 

1--:amos asformulas 

sablo 8 E RC K 

FISTOL N. 

do 

l.ic.,,çn n. 1.(14.J. do D. N. •· ,. 
114-l:l-r;:.::) 

ns Vnrbr•, h,roorrboldes, ferida 
flNtt.,,e, IDCIIQJO com 20 IUl'.IOI dl 
cbrootcae, curarn-1111 em poDCOI 

dlaa. () 111'1,..TO I, 1'1, 1 f I 
1amos1 formula do 111bto Bl!RCI( 
· on hecida por todoe 01 operado­
, e& do mundo. Qualquer ferida 
ou espinha brava eattniru'9~11 em 
dotR ou trea dtaa. N11 lerld11 
dH 1n1,1uae por operações de Orf• 
~em llalllca ou lymphatblca em 
wenos de oito dlae estará lecbada. 
NM hemorrholdce faz effelto com 
, primeira 11pplltação. Uma lata 
pelo Correio, 7$000, - A' venda 
•a11 dr~arlae e no depo91tarlo. AI· 

l11ode(ia, 95 - Rio de Janeiro. 

~ll!!mJ!!!!l-.w•4iill!ll._.aa .. ;~~--' .. &2IIOt,l!ilí~liiNlllll!$2111~J&J!lll'IIW..ll!d!JUJCl!JIUl~\tt.,ll'lli'-1C .... ll!I.SJII ... P lllllml!l!llllll!!!I 
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A NOVA PARAHYBA 

M. WAQUI&il & CIA. 

Ttclaüs, miudezas, perfnmarlu e 
brinquedos para criani,;a!. 

Rt'cebru um collossal sortimento de 
melas p:ira senhoras 

tllo barato que só se vendo. 

VISITEM II A NOVA PARAtl BA" 

AGUA DE COLONIA 
Usem de prefercnrin : Damina, Per­

petua e Victoria.. 
Conjuncto ideal de perfumes supc­

rlo1es. Vendem Araújo & Moura e 
t ocf!ts ns casas de 1 • ordem. ------·-------

llaa •••ftf Pfeh,tro, 30S -:! P1UHT8A 

/ose Justino Fi/h,., 
!Jclpacheut~ HIAduru - Cumml11õee, 

Repreuutaçõu, Conalgnaçoe» e 
c~nt3 prop,lt.. 

. 

CASA ROSENTHAL 
urmm ROSHNTIL\L 

llua 11io111 Pinheiro, n. 164. 
SECÇÃO DE ALFAIATARI .\ Df 
J.• ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QU f.l{ ENCOMMfNDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

() s !CIO AR R OS ( Ampliações de RETRATOS 
em prestações de 200 Rt:.:IS 

POR DIA, procurem o 
- - agente J .. PEDROSA ~ 

Pra<;a Ven. Neiva, 74 

DO 1 AMIGO l N A O TC«! r. M R l V • e s 

E .X P E R. :C 1"X JE N' T E 1v.:t 

t.lE:.IERRA 't Só de Ottlmarlta 
A melhor t , mà.ls prele, 1111 

MOVE:LARIA E SERRARIA 
~ ti utaw·at ,uovcl1 de 11110 r.osto e alto tu o 

uhharA • a lrm o 
.,, aça Alvaro MaehaJo, 39. 

Sa 
B. 

~ADARI~e MERCEAl~JA VICTOR IA 
-- CllAl..-E:C,RJ~ <-"'- COMI,. --

Ru11 l'ructuo o íli11ho~a. n6, 19 e n. + + + + + Telepbone, 2. 
,:,meracln fabrlcaç.lo dt. pães, holachinhas, blecoitos, etc. 

!Uguro$U ponlualiúude na c11trcgt.1 a domir/lios nesta CAPITAL e em TAMBAÚ • 

8: 
E1c. qncr onvlr ama aerdaed? 

Pois ouca e aproveite : 
l u1fhld1d ... rr• e uporlaJ,ncs dt' X A. N Q lJ P. t' FA N J N 11 A f) t; J J.' J( i O 

~ outros ..:en~ro~ de ti v::5 
MANTPIOA aõ 

E1ul. Td: 08.~ES - IWA Oe". 1 RINDADP., 77 r HI. DIIIH~~TIN.4 

Utl.~ . DE l~Oll o•J. 
/IJ4u Serrano de Andram: 

rat.tlCII do velas t! artlizo funebréf 
e: rcll~OSO!. 

I u• 011ua e Mcllo, 11. • 13!5 

FABRICA OE BEBIDAS 

at...1á 11 r1l 
vinhos, Genebra, 

Gazosas t Vinagres, só os de 
1,. Ca1•-vallto & C. • 

k~l da. Rrpubllca, 133 - Ttl«pbear. 

End. tctci:.1 Hanllouá 

A' VP.NDA EM TODA PARTI! 

O p;ARAIZO DAS MODAS 
ll01'IOJ,'F & 1'101l.ETNOS 

C:ls:1 es1mdali ltt rm 1'.tzuntlas 111,r ·, 1uiu1lezas, capa n agasalhos., 
i>RBÇO& INA C"RE DITAVl!IS . 

I<un. flarf"1.o elo 'J'riu1upho
1 

441. 

Usem "GONOPIRINA" 
C.ur11 lnfallivf'I da BU NOl<I~! 1/,0IA 

cm pouro tempo. 

Vende-se em Ioda pharmacin 

RAINHA D.·I 1'lf>DA 
Rico ~ortlmtnto de url,u tal, ang~lr•• t 

•••clonac8. 

GrandcA novldadr~ de 'i/ilrmll.' , chaptat 
1-a,., unhoras. 

Rua Maciel .Pinheiro, 206. 

' '010 O" 
E• o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

fABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coi1inho, 304. 

....................................... 
·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 

BROMOCAL YPTUS rcmeuio d~ verdauc para curar 

GRIPPE, l~ESFRIADO e !TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos- BRQ 
sindo, não facilite ... use sem demora OCALYPTUS 

EDITAES 
EDITAL - Sessão extraordinarla 

do Jury - O dr. Maurício de Medei­
ros Furtado. J• juiz substituto da ca­
pital da Parahyb:i e.o Norte, presi­
dente da f'essão extraordinaria do 
Jury por virtude da lei etc. 

Faço saber que, não tendo podido 
funccionar hoje, pela segunda vez n 
Jury desta capital. em Yirtude de 
não w ter reunido numero legal de 
jurados, nos termos do art. 207 do 
Codigo do Processo do Estado. adi<!i 
rJt; trabalhos para o dia 5 de maio 
yindotuo, segunda-feira, ás 14 horos. 
tendo sido conYocada a supplenr.1a 
•eguinte: 

1 Arthur Sobreira, 2 Virgílio Cor-
1eia de Queiroz, 3 Samuel Vital 
DnartP, 4 Heitor Aguiar da S. Gus­
mão, 5 bel. Fernandn Carneiro da 
e. Nobrcga, e prof. Manuel Víanna 
.Junior, 7 Annibal Victor de Lima r 
Moura, 8 bel. Olyntho Gonçalves de 
Medl'iros, 9 Byron Brayner Nunes 
dn Sll •a, 10 Francisco Bezrern .Ju­
nior. 11 bel. O,c11r Pinto Cof,lho. 12 
Joiio Martins Loureiro, 13 Jo é Pe -
,~,a de Britto. 14 Octavio Gullhtrm• 
<.le Oli\'Clra, 15 Manuel Dantas Fi· 
lho, 11; Porflrio Mendes Gulmnrüc~. 
17 pn,l, João Vlnagrr E para qu-. 
c-hc11u<: ao conher:imcnto ele toclo~. 
m:.mdc1 passar o preu,ntc rdllol, que 

·r{, afttxaclo nos Jogares comp<·lPll · 
te., f' publicado prla unprcu~r,. Dar,,, 
1• p:>!!S,Hio ,w ta rldacf,, da Parahyhn 
c,o Norte, 0011 30 dr, :ibrll de 1nc, 
r·~u. _An onio Gonçalw,s e., ,wlro, P!l­
<'rlv:,n do J111 y o C'scrr.vl. <A, Mau­
rlctr, ele Ml'fJl•lro"> Pnrtndo Conlot -
nu ao orlglllal, a qu,• rr,e repurlo t• 
dou 1(•, Pnrnhyba, :m cJP ~hnl <lf! 
HJ~O. O rscrlvao ctu Jw y ,\ntnnin 
C.:onçalvf' C'ar11f'iro. · 

1u;om1:nor: IA ot: n1:Nn:\ s 
J.UITALN.11-INlJUS'ffiJA F; PHO­
PISSAO Dt• 0nlct11 elo i1· rllr,•ctor rlc,;­
t,.1 nc-c, ücdoriu. fa1;,, p11bl1co q,u• ·. 
, 1 r·, b1 rá, nlt' o ult11110 <lin 11t li ck. te 
llll'Z, 111 multa, {• bocca do C"fJfn 
drat.a mPsma r!'partlção, (·m uma "º 
prl' tn,ão, os lmpoi;to. ele inclustr111 
,. profisSíil) tnnlorC's <lc 50. 000 nt1• 
IOOSOCO, rpfrro1lc~ ao COITetlll' l'XC'r• 
• 1c1n, dr or·córdo com o nrt G, elo 
drcrf'IO n. 1.6f>9 rlt· 10 dC' nov1·mbro 
ti,• l!l:.!9 

:!' Secção cln Hl'cr•bcdo, lu de fu·n· 
tlus u,1 Parahyba, r·m 2 c\P 11,uin ele 
1930 - 111:r-atUo Glquelra, d11:te de 
aec ão. 

Secretaria da Segurança r 
Assistencia Publica 

E ::::::, J: T .A. L 

Dr onkm do sr. dr srrrel.1rio 
eia ~rgurunça e• ,.\-,<;i,lenri:i Pu­
hlica, dt'clar<, <f!H' <'.· lcnninanlt'-
11wntr prohihido t'. plodir hom­
has lran'>waliana<; ou dr q1··tl· 
quer natureza, f:tzer di paros d<> 
l"Oll( [llCiras, (jllC'Ílll,lf' IHtSC'!l-)ll'S, 
roj{ws L' outros fogos n•conhe-
C"id:unrnl • prrjudil'iacs dentro 

das r11as dt',la c:ipil:tl ou f1'ir:i 

..d .... ·----------

V.i ••• ,. rna11Jc tomar 

"CASSl4 YIRGINIA" 
qttt' {: renmlio sem igtt31 

conlra loJu II f1br11. 
fvll• • Urrn,la e nutro a, rld111lt1 

A' vtuJa D,H oh um.lei.Is t 
IJroíarla.s, 

do prrimrtro da cidade, lH•m 
:1,..,im no inlt'rior do E,t:1do. 

Srcrl'lana da Srlc\uran<:n e 
\s.,istrnria Puhl1ra. 2 dr maio 

dp rn;w Prlo ('h('f(' dr '-l'C'Ç:tO. 

r.aldino de Almeida Montene­
gro. ('scriplurario. 

Numero avulso 
200 réis 

-~-.. ·---·-------

A' \lfDAA NAS PHARfflACIAS E DROOARIA& 

-----

:svPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da peite! 

UM HORROII. - A SYl-'111 
LIS produz Aborto!!, tncl!e o corpo 
de Chagas, destróe as Oeraçõc~, faz 
09 filhos DegenetadOi e Paralytl­
cos, produz Placas, Qurdas do r3. 

l ••• 1111dm•11111•• bello e das unhas, faz as pessoas 
repugnantes, ataca o C.oracio, o 

• baço, f 1gac10, 09 Hins, a Bocca, a Garganta, produz o Rbtnmattsmo, 
ur~açãv dos ouvidc51 Eczema, Erupções da pdlr, f'eridas no 
rpo todo,'.j:Ce51ueira, a Loucun,I emlim atac.t lodo o organismo 

c.--------~~CIOM::_o USO DO 

; OU DO!. 

COMPRIMIDO 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1.0 

- O sangue limpo l ele impur,za r bem; estar ·~,.ra 
2.• - Desapparcciruento d· c~pinbas; eczema•, erupçl'lr-' 

urunrulo~, coeriras, feridas bravas, boubaq, t'lc. 
3.u - Oesapparrcimento romplrto do 1UffUMATll1 MO, 

df,rl't no, osso9 e dôres dt c1beça. 
4.v - Oesappareclme1,to das maniírsta~Õf'1 b)'philit: , dc-

1<,dos on incommC1dus df' fundo ~yphilit!c1,. 
5.• -;, O apparelho I?ª ;to-intestinal perfeito, pob o F.1.1'1.lh 

'JI.I nllo atac-.i o eqtornago E' não cont~m iodoreto. 
t' o uníco Otp:irativo qu . tem atll' laó09 rlod Ho:.pitJe~ 

dr reptctalista, do9 olho e Ja Oyspepcia Syphilit!ta. 

l8ANOUE ! HANGlJE:! SANO UE! 

ANGU NOL 
O fortificante moderno para crear sanJ_!uc 

til'WICO QUII l(VIT.Al. ..4. TlJHE ,llLO~ 

e om o 1eu oao, ao fim d• 20 d!u, uota-te i 
I.• - l rvantamenlo 1eral du torça, 1 1rolt1 homedlahl do applltlt .. 
2.o - O ppurdmtuto completo d11 dõr d ti.t:1ç,1, ln.amola 
de oerYOelamo. - J.o - Combate radial da depreslo neno .. e do 
ewmaer,clmrnto de amboe 09 eeJCOI. - 4.• - Au~cnto de p1,u, 
ntlando dic 1 1 3 ktlos. - 5.0 - Completo reltabelec~cnto d09 org1-
11tsmo, cnfniqu~ldos, ameaçados de tuberculose.- 6.• - M31or re.l1-
tcncl1 para o trabalho pbyalco e augmento de irtobnlos t1an2"Ulneo,. 
A! mà,e que criam, oa ancmkoa, as moças pallidas, 1\9 criançu racul­
tlcae e t'SCTOJ hnl093s, oe c:i,gotados, oa depaapcrad09, obtêm carne, 
saüdc, vigor e sanjluc novo us:indo SANOUINOL E' o mdl!or pre-

nvolvc e faz a, crlaac;aa rotrnst 

1 

Companhfa Nacion I i 
de I 

Navegação Co teira I 
,h4. hl11, -COSTEIRA T,l,pbm 1. HC 

SEFIVIÇO o:e PASSAGEIROS e CARGAS I 
•A companhia nllo se respon3alJIUza pelos rtcibos em proiocollo qul 

nQo aprtstnlem a asslgnatura de um stu f unccionarlo.• 

Paquete ITAU'BA 
~ahh•1t 1.10 dia -. do t•orrt"ntt", ú.~ 8 hora111, pRrft Re· 

elr4", llut•t•ló, Bahia, , lc ~rio, Rio de Janeiro, SHufo11, 
rar1111ujifuli, A.utooloa, Florlaoopolls, lllo Grand4", r ... 
lota .. "' Porto ... lcl{rt", 

Paquete ITAQUATIA' 
Pl4"1alrá no dia 1.- do t•orr<•nt<" á<t1 8 hora11, par .. 

"'"'"Ire-, ,u.•«'19, n.altla, , ·1etorla, Mio de Jao4"1ro, ("jan­
to , p ra11a,;-1111, 4.utonlua, •·1orla11opolls, Rio Graude, 
Pc-lut• e Porto A le,rre. 

,va-:1iv mixto ITAPECURU' 
al,lri, nu ,lia 1.- do eorrcnt4", ,,ara R'"elfr. 

-------····----··-----···"···--"·-··---· ............... ---
A VISO - A fim t1i eTltat mnllogroe a embat'QuH ~loe qu~• 

1, Companlu n o se tt' por18nb1Uza, seja qu11l fõr a 11ua causa, pecie­
ae ao cnrr guflor s QUe providenciem )lata oue 1uao CIU'l(,1,11 HteJl,ID iw 
co to.do dos vapon•s no dia da chegnda. 

Passa , ns, encommendu e valores, pelo tscrlpt.orlo, •t4 1 ))oru 
e.ta Tespera dllS li1das. 

08 m. corudgnatarl08 devem retirar na suas mercadorta. dol 
A:i'mazcns da Companhia dentro do prazo de 3 dias apóll a deect.raa, 
findo o qual t.ncldlrào as mesmas cm armazenagem. 

Ali, reclamações por avaria, estrnvio ou !alta, devem 11er 1,pl'NeD• 
tadl.8 J)l)r escr:pto, no escrtptorto do. Agencia, dentro de 2 dtu depola 
c1 tem1tno.da a desca.ga. Esta dlspostção nó.o sendo respeltMil. fica • 
Companbla L~enta de qualquer responsabilidade. 

I'•~ rnaút l.nformações, com o AGENTE 

·Balthazar Moura 
Palacête da Associação Commercia 

n X .... ,, . • 



ANNUNCIOS 
Está á venda 

o predlo n. 686, a rua 13 de·~~ 
tendo commodos par~ P~~fj~~se ~ 
mllla e agua enci ... lrt ª1a· de•ta folha 
tnteressacto á gerenc 
para lnformaçóe!', 

ti:M NEGOCIOS NO 
AOS QUE NEIRO - O nosso con­

Rt 1~ ~r/~mio, drvendo viajar parn 
ra e :melro brevemenu', encar· 

o Rio d~ \quldnçiio de qualquer ne­
rega·s<' ªca !tal da Republica junto goc: ~~ertof. Thesouro Naclof!al ou 
a 11!mmerclaes, como propoe-se e 
casas ndamento n procebsos que se 
dar ~tn,m parndos nas secretarias do 
enc?ino federal ou no Supremo Trl­gov< 
bunal Federal . 

S' para os que têm negocios DE' 
Rio 'de Janeiro, magniflca opportull}­
da.de a que se offerece dada a razao 
de ,·altar a esta cidade no proximo 
mez de mato o jornalista _Ce.Jé Filho. 

os J.nteressndos poderao procurll! 
esse nosso contrade á praça Conse­
Uielro Henriques, 15, das 8 ás 11 ho· 
raa. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQU TA 
Arce 1a causas no inter ior 

do Estado 

Duque d~ Cuias, 25 - PARAHYBA 

VENDE-SE a propriedade "Maca· 
cos" com uma are. superior a ...•.• 
600.000m'.! toda banhada pelo rio 
do mesmo nome, com grande exte11 · 
sã.o de Pnúes trabalhados e um Pt'· 
queno sitio encra,·ado na 1ntitim . 
com alguma madeira. Está. situada 
dentro 'da capital, tendo grande ex· 
tensão na estrada. Macacos onde po­
derá bem :;e edl!l r. A tratar n~, 
fazenda S . Julia, situada á margem 
da estrada de Tambaú, onde res1dt' 
a proprietarla. 

PREÇO DE OC'CA IAO : - Ven­
dem-se dois optímos sit1os, com 
bóas casas de habitação e muit s 
fructeirns, sendo um na estrada d,. 
Tambaú com optíma vista para u 
mar e o outro na avenida Pedro l r 
<Macacos) assim como varias cas ; 
nesta caplatl, de soo~ooo acima 

Ver e tJ:atar com .Joâ,p, ±"~''°"""'-"•-t 
avenida Vasco da Gama n . 
6 é..'i 9 e 17 ás 20. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
{ Acceita chamad<s pHa 
o interior do Es1ado.) 

Red. d' 11A União" - PARAHYBA 

OPTDIA CASA - Aluca-se optirna 
casa para familla de tratamento, con. ~ 
varias fructeiras , á rua Mons. Wal- l 
fredo, n . 715. Aluguel mensal. ..... 
300~00 . - Fiador !doneo. - Chaves 
na directoria do Montepio. 

ALUGA-SE U;\I PIANO - cm op­
ttmas condições, a tratar 6. rua In­
mm Joffily, 266. 

---,:)---
DUAS PROPRIEDADES EM N 

TAL _., Café Filho tem para vende i· 
ou permutar duas propriedades et• 
Natal, sendo uma no pcrlmetro ur­
b~o com bastante terreno para pl:.i. 1 . 
taçoes, muitas fructeiras, agua, casiL :, 
etc.; outra a três kilometros da 1·1 • 
dade, com casa, agua, etc., prop1 l 1 

para creação. A propriedade localiz -
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital .. 

---orxJo---

Elllfl IE llllflll j~---..... um~ ,., t 111 .. SDhllla 
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A UNIÃO - Sabbado, 3 de maio de J !)30 

_1 
COMPANHIA DE NAVEOAÇACJ 

LLOYD BRA ILEIRO 
., 1111, IIPMl~dl lllllleh d1 l11riaa de 111 

11•. telq.: NAY!LLOfD SH1 : 1(0 DI JAIIIIO 
Paaaajelroa e cargas --------

L1nb.a .:elo :Selé:z:n 

PARA 0$NORT~ I PA::RA O SUL __________ __, ____ , ________ ~-------
E.bperado do sul no dia 26 do f!,perado <lo norte no dla ?5 do 
º paquete "Maaáo( 1 O p1qu1ta •·Comi,. Rippe'' 

corrente sablri no mesmo dia para corrente s1blrá 11, mttmo dl para 
Natal, Ccart, Tntoya, Maranbllo t Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Bel~m. Janclrc. 

O PIQDlfl "Pará" 
e-rm do do sul 0() dia I o dr: 

maio blr:\ no metmo dia para 
Natal, Ccard, Maranhão e 8e1tm. 

n paquete ''Rodrig11s Alvas' ' 
e perado do no,tc no dia 2 .!e 

maio sabhi no me mo dia para 
1<ec11e. Maceió, Bahia e Rio de 

Jimclro. 

Llrlh.a. :h.4:a.ná.oe-Eu.enoe ..Ay-:t'es 

paquete '•Duque dt Caxias 
Esperado no dia 2 dí' ma1o sablri no mesmo rtta jpara Recite 

Mactló, Bab•1, Victoria, Rio, 'antos. Paranagu4. Antonina, São l'ranclaco 
Rio Grande, Montevldw e Bueno Ayres, 

" Companhia recebe cargas para Santarcm, ltacoa•fara e ~ia.o~oe, 
com tran~bordo em Beltm, e para Pelotu e P. Al,~'I a truns ... ordo no 
Rio On:::;c. 

A reclamaçôe! de faltas e avarias só serão kccltu DI" cenlpto 
e dentro do r,"3zo de trcs dlaa após a dcscar21, 

........ • aeat••• lnformac6•• e• 'lft o •a•n•• ,1 
J ou ~ d e rtt e n no n ç & F 1 r ajn o 

•urt,terl• 1 10! •!CllL l'IlUllllO ( lllffdt la !Mtd&~, (••anci&I 

ArmaHOI I Pra9a I& de !W1Pve bro 

,PHONES { ~:fJ~~~\t· === 9'ARAHY8A 

L LO Y D NA C I O .N AL 
:soc1~.uAOF. \1'1UNYMA 

BElJe -.&.ve11lda RI@ Brane~. 106 • 10,., 

•tic untur,a nu ~ocaa do Porto, no Rto;dr J,1elr> • ,füllui;t.1 d I 
acua emuarcador e9 t. rctcbcd,lrca. 

1 

1 

-·-0--0--

1,luba ie4"1~re de p ••elro• e ••ra• entr«i 

(aee1r .. ;eJl•or1u .&l•p• 

IP .. 11a,rem eo1tmente de 1.• elu11e 

Paqu,te - &.rahan•oá- Esperado cm Recife no dia 21 do 
corrtnlc, ás 17 bota~, sabirâ a2J á noite para: Ma~ló, a 2-t; RRh1~ a 25; 
Rio de Janeiro, a 27 i9 Santoa, a 30: recebendo carga para Rio urande, 
Pelotas e Porto Aleitrt, com baldeação no Rio de Janeiro. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
C1r211ciro U&HPEIRO 

Esperado em t:abedello no di, 24 do correnlc, eahlr• n 1 
mesmo dia para: Rccll,, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santo,, Pard· 
nagui S. Francisco, Antonina, Rio Grande, Pelota, e Porto Alegre. 

ILINHA Ceará-Rio Orande 

Cngutlro I ORTl'GA f , 

l:.!,pcudo cm Caht'drllo no t11P 28 do corrf'nt,, . s.ibh4 no mewmo 
dl1 para: Natal, Macau, Mos,oró, 1Aucaty e Cear,. 

LINHA Pará-Rio Grancte 
C'ar2utlro D UIIO 

Ee1m1do do norte no dia 11, cl'> t'Orrcntt1 1.an1r• no m mo dia 
p~ra: Rtclf,. Mactlf>, llahla, Rio dt J111clro, Sauto , Paran•Kutl, An· 
toivna, Wo Oranr1e, Pelota,. e Porto Ale~r, • 

,\Ot:NTES - ll'llllamH & (;o • 
,'rata 15 de Novembro n.• 87 - Tcltnhnn1 n o 111: 

~.\IXA POSTAL, N.• l~. 

PREFIRA 
VINHOS 

................................................ 

"SYNDICATO CONOOq LTOA." 
LINHA DO NORTE ( Horari0 Sl:!manal) 

ID.1. • Pamaat (do R I o quarta feira - ô,00! !':ort" 
d V1cto1ia - <t,15 

! • I• Carav!'IIJ~ - - 11 30 • 
• • Belmonte - - 13, 15 
• • llhfos • - 14,30 • 
• • Aa'l1a - qu111ta ltir1 - . b,00 

• Aracaj(, - 8.4'í 
• • Maceió - 10,30 • 
• • Recilc - 12,30 • 
• • Parahyba - -- t:130 

Chegar13 a Natal 14,30 • 
VOl,T ~ , Partida de Natal d1,mh1iO - G,00 

• • Parahyba - I• - 7,1'\ • 
• • Recife • - !!,15 
• • Maceió • - 10,15 

• AraOIJÚ - 12,00 • 
> • Bahia sl'im1da !tira - ô,00 

• lllléos t• - 7,45 
• • Belmonte - - <1,00 
• • Caravellas - - 10,45 
• • Victoria - • - 13,00 

Cheeada ao R I o • - 1 ô.00 • 
Em Jigacão com o horario da linha do sul, Rio-Porto-Alrf!Tt, na 

uxfa·/tira.-Passagens, carga e corrt~pondrnria, para Natal, nti ds 10 
horas ~ quinta-jeua; para o sul. até ds 17 horas do stlbbt"do-it 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
Companhia Commercio- e lndustrJa Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYB/. 

................................................ 

I O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
HIO DE JANEIRO - rARi\t-lYBA 

Excursão a Bueaos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
<> toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
R<"srrvoc ~rm demor3 vossa paesaizem em um dos eetc conlor· 

hvrls nav1oe •Almirante Jartguay•, ,Aflonso Pcnna,, S3ntos•, ·Bar· 
p,ndya, •Campo~ Satles•, eD11Quc de Caxias•, cRodrigu" Alves,. 

fl4_.IIID .Uii DO RIO DIE .l,'l'IElllO 
•Duque de Caxias• 13 de março 
• 811rpcndy• - - 23 d, março 
·Alm. Jaceguap 3 de abril 
•Campoe Salles•- 13 de abril 
·Santo,, 2'.l de at:-~·1 

• e a im, de drz .. n, dez dias, escalando em Rectre, Maceió, Bahia, 
V1rtorl1, !{lo Santo,, P,ranai:-uá, Antonina, S. Francl co, Rio Or1ndc, 
Montr:vidfo e Buenos AyrcA. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Marie! Pinheiro, Palacete da A. Commcrcial, com o I 

lSEHU - JOSE' oe MENDONÇA fORTADO 
EWM 4- 451 ,. 

AGUA D COLONIA 

Ind.i!:lpennZlvel o inst.11'"0 tt1..dv·e1 
no banho 



TELEGRAMMAS 
A attltude do deputado João Neves 

RIO, 1 - O "Jornal do Commar­
cio" estampa um telegramma de Por­
to Alegre dizendo que a demora do 
u. João Neves em vir participar da 

secsão da Camara pn-nde-fie ao seu 
protxm.ito de não dl'ixar o Estado sem 
trazer confiança na attituue do seu 

partido. 
o sr. João Neves não q,ucr , •ir para 

o Con:::rcsso fazer a triste figura de 
um desertor. Neste sentido tanto elle 
como o sr . Flôres da Cunha estão 
procurando contrnbalançar a influen­
cia da corrente que acompanha o sr . 
raim Filho, demorando-se para ver 
:.;e concertam n situação. 

o telegramma do sr . João Neves ao 
presidente João Pessôa é tomado co­
mo uma prova de coherencia do 
"lcader" gaúcho, que se sabe prefere 
renunciar a fazer aquella figura. 

Ademais o referido telegramma res­
lal.>eleccu a confiança num movimen­
to que salve a dignidade do partido e 
dos seus •·Jcaders·· . <A União) . 

~ Guiomar NoYal's no Rio 

RIO. 2- A notavel p i1misla Guiomiu 

Novaes realizou honlcm, no Theatro 

Municipal. um concerto, obicndo ex­
traordinario triumpho . (A União) . 

O Dia do Tra ba lho 

RIO. 2 - O Dia do T rabalho ~r­
reu aqui normalmen te. A policia, 
sciente das manobras communistas 
proh ibiu , dgorosamen te, quaesquer 
manifestações collectivas, detendo 
mais de 50 adeptos do communlsmo, 
inclusive as senhoras La ura Brandão, 
Iracema Lacerda, Sylvia Lima, R osa 
Cunha, Dolôres Pereira, Elsa Curvel­
lo, mais tarde postas em liberdade. 

Também estiveram detidos os srs. 
Paulo Souza. e o intendente Minervi­
no de Oliveira. 

Os festejos cm Nict.heroy coiTcram 
com grande enthuslasmo e na maior 
ordem . (A União). 

A viagem do Conde Zeppelín 

RIO, 2 - Entrevistado. o dlrect.or 
da "Syndicato Condor" disse que os 
dlrectores da "Syndlcato" falaram 
hontem pela radlotelephonla com o 
command,mte Eckner, que des­
mentiu categoricamente as noticias de 
que o "Conde Zcppelin" não mais 
viria ao Rio. Ent.revlsta.do, accrescen­
t.ou que amanhã virá. aqui em avião 
o engenheiro Bosch, que dirigiu os 
trabalhos da montagem das t.orres de 
atracação . 

Bosch escolherá. o campo para a 
at.errlssagem do dlrigivel, devendo a 
escolha rccahlr entre o Campo dos 
Affonsos e a ilha do Governador . <A 
União). 

Ultima hora 
RIO, 2 Informam de Cachoeira que o deputado 

João Neves da Fontoura rompeu com o presidente Gc­

tulio Vargas. 
O correspondente d'" O Jornal" diz que está immi-

nente a scisão do Partido Republicano do Rio Grande. 
Esperam-se sensacionaes acontecimentos. 

RIO, 2 - Em reunião de hoje, foi escolhido "lea­
der" dos deputados de Princeza o sr. Arthur dos Anjos. 

o "raid'' 
pelin" 

- .,...- - - ···· 
do ··Graf Zep· 
ao Brasil 

Correspondencia es­
peciaC-A actividade 

da .. con dor S yndicat• 

Como já é do conhecimento do pu­
blico pelas not icias publicadas pela 
imprensa. pretende a Luftschüfbau 
Zeppelin G . M . B . H . Fnednchshafen, 
realizar neste mez uma grande via­
gem de ida e volta , devendo chegar a 
Recife em 23 do corrente. Esta excur­
são comprehenderá Sevilha, as Ilhas 
Canarias, de Cabo Verde, Recife e 
Rio de Janeiro, Havan(l., Lakehurst, 
Sevilha e a volta para Friedrichsha -
fen . 

o "Syndica to Condor Limitada ", 
ficou encarregado dos preparativos 
desta viagem. 

Já se encontra quasi ultimada a 
comtrucção das torres de amarraçã0 
em RP.cife e no Rio de Janeiro, de­
vendo ser feita ao commandante 
Eckner e tr ipulação da poderosa nave. 
naS rluas capltaes, recepção por 
pa.rt.e das a uctoridades e do povo 
bras ileiro, e colonias allemãs domi­
ciliadas rm variai! cidades do Brasil 

Conforme annunclo publlcado pel~ 
Companhia Commerclo e Industria 
Kronck<', na Eecção competente dest a 
folha . os lnt"r"ssado:; ficarão lnteltll­
dos das taxa s sobre corrni.pnndencln 
do Brasil é. Europa e do Brasil aos 
Estados Unidos. 

( . ) 

Deputado Antonio 
Quedes 

R"grrssou ante-hontem rl0 Rl'l ri" 
Janeiro o nosso lealdoso correllglona­
rlo deputado Antonio GuPd%, lcadcr 
da maioria na A."Sembléa Legislativa 
do Estado. 

O prr.stlg10so parlamentar fôra é. 
metropolc do paiz contest;,,r os diplo­
mas dos candlda t.os pcrreplst.as ú. Ca­
mara Federal. na qualld:ide de dl'pu­
tado eleito nas eleições de l ." de 
março 

O dr. Antonio Guedes desembarcou 
em Recife. seguindo no trem do hora­
rio para o cidade de Guarablra, de 
c.ujo munlc1pio é acat.ado chefe poll­
tico . 

BIBLIOGRAPHIA 
MEDICAMETA : - Recebemos o 

numero correspondente a março, dessa 
importante revista que se publica no 
Rio de Janeiro. 

Como de costume. o summario de 
"Medicamenta··. nessa edição, vem 
referto de materia de interesse geral 
para a classe medica, continuando a 
ser impressa em excellente papel cou­
ché. 

-----::-----

O Serviço aereo 
da "Condor" 

Amerissou, ante-hontem, nesta ca ­
pital, o hydro-avlão "Blumenau ", da 
"Condor" , trazendo um passageiro 
para esta capital e varlos em transito 
para Na.tal, e correspondencia. 

No domingo pela manhã descerá 
no Sanhauá, com destino ao sul, o 
"Jangadeiro ", da mesma empresa. 

Arcebispo d. Adancto 
E:, teve no palaclo do govêrno. em 

visita ao prrsldPntc do Est.ado. o ar­
C<'bli..po d Adaucto dP Miranda Hen­
riques, clwfr da Egrcja catholi,:a da 
Pa rahybH 

O lllustrc antis tlte foi 1,gradC'cer ao 
prcsldentr ,Joao Pe:,sôe os pcs~mPs 
'lll<' s. exc. lhr "nvlá.rR por motivo do 
rccrnte folleclmcnto tio cardeu.l Arco­
v,,rdc . 

O l'11co11tro do em!npnt,• prelado 
com o chef" cto rxecut1vo foi multn 
corctlfil , t.cndo 11mbos se demorado rm 
a sumptos ele lnterC'ss t'.erRI. 

---o(xJu----

ACTOS OFFICIAES 
O sr prcsldent,e do Estadn as1,l­

g11ou hont.em os seguintes fiC'cretos : 
Exonerando o sargrnto Jorio May­

m,rt. da Costa cio cargo de sub-dele­
gado de policia ele Mamanguapc ; 

exonerando, a pedido, o bacharel 
Antonio Nunes de Farias J unior do 
cargo de promotor publico da comar­
ca de Cajazelras; 

designando os drs. José rlP Souza 
Maciel. Alfredo Monteiro e José de 
GelÃaS Maia a Um de ln;,pec<.:lunarem 

A União 
ORGAM OF' fl CIAL DO ESTA DO 

COMPOS7'0 lrM LINOTYPOS - IMPRESSO lrM MACHINA RÓTOPLANA "DUPl,~;,..· 
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de saúde o tenente pha rmaceutico da 
Força Publica Osorio de Medeiros 
Paes; 

nomeando o capitão reformado da 
F'orça Publica João F acundo Martins 
C:i.sado sub-delegado de Maman­
guape; 

,'etcrminando que J osé Eugcnio Lins 
de Albuquerque, chefe de secção da 
Sccrntaria do Interior, J ustiça e In­
st.rucção P ublica, fique á d1spos1ção 
do respectivo secret.ario para os ser­
vi5os externos da repart.ição que por 
este lhe forem designados; 

designando G utt.emberg Barrêt.o, l" . 
offlcial da a lludida secretaria, para 
exercer, lntcrino.mcnt.c, o cargo de 
chefe de secção. 

O secretario do Interior assignou os 
seguintes actos · 

Exonerando, por havC'r mudado de 
residcncla, o padre João Baptist.a 
Ferreira. de Albuquerque elo cargo de 
lnspector admimstrat.ivo do ensino da 
povoação de Serra Redonda, municí­
pio do Ingé.; 

nomeando para o substituir, Ger­
son Tavares . 

l. 0 de Maio 
Festejando o Dia do Trabalho. a 

Un ião Gra phica Beneficen te Para­
h yba.na realizou cm ma zéde uma 
sessão solenne , ás 19 horas, com nu ­
meroso comparecimento . 

Aberta a reunião, falou o orador 
official, sr . José Domingos da Fon­
séca, que discorreu sobre a data . 

Em seguida, usou da palavra o gra­
phico sr . João Francisco de Ma.cêdo, 
que se referiu também á. data, e ao 
combate que se deve lnt.ensiflcar con­
tra o analphabetismo . 

Após, o presidente, sr . Porphirio 
Ribeiro. encenou a sessão, sendo ser ­
vido um copo de cerveja aos presen ­
tes. 

Allian ça J>rolctaria. Beneficente: - ­
Teve logar ante-hontem, ás 13 horas. 
como fôra annunciado, a posse da 
nova dlrectorla dessa associação . 

Com a presença de uns duzentos 
operarios, approximadamentc, foi 
aberta a sessão pelo presidente da as ­
sembléa, que empossou as directorias 
da Liga dos Pintores e da Alliança 
Proletarla Beneficente . 

Após essa solennidade, falaram di ­
versos oradores sobre a data, dando­
se Inicio á kérmesse, que terminou 
é.s 22 horas, verificando-se um apu­
rado total de 3105700. com uma des­
pesa de 57 600. dando um saldo li­
quido de 253$100 . 

o presidente respectivo, por nosso 
lntermedlo. agradece o compareci­
mento das representações operarias 
é.s mesmas festas . 

---- ( : ) - - --

Assnc1ação Commercial 
Os prest.lgiosos membros da Asso­

ciação Commerclal srs. João Rcgis de 
Amorim e José Basto t.ransmlttlram 
ao presldent.e João Pessôa os seguintes 

despachos : 
"PARAHYBA. 1 - Deixando hoje 

o cargo de primeiro sccret.arlo da As­
sociação Commercln.l, cumprl'-me 
agradecer o v. exc. as lnnumeras 
attcnções e repetidas provas de apre­
ço com que naquelle post.o fui cont.1-
nuadamentc d1st.lnguido pelo seu hon­
rado e benemerlto govérno. Ao mesmo 
t.empo valho-me d1t opport11nld1>dc 
parn mais uma vez testemunhar a v 
xc. a minha respeitosa csL!mit e 

rPafflrmar a minha absoluta sollda­
rledade. Saudações cordlaC's. Jose Tci­
.Lcira Basto." 

"PARAHYBA, 1 - Fui hoje empos­
sado na Assoclaçilo Commrrclal como 
vice-presidente que fui eleito. Pôde v. 
exc. ficar convicto de que saberei cum­
prir o meu dever. como sempre, ao 
lado das causas just.as e nobres das 
classes conservadoras. que estão ao 
lado do governo honesto e progreS!>ls­
ta de v exc. Aproveito a opporLunl­
dade para rea.fflrmar a minha inteira 
solidariedade. Saudações cordlaes. -
João Rcgts de Amorim, vice-presi­
dente da Assocle.,;;ão Commerclal. ' 

Tangida da Supe,ia, Tfi· 
bunal de lustica 
(Conclusão da 1.• pag.) 

"habeas-corpus''. Em minoria, qua ­
tro consideraram competen te a justi­
ça federal, outros entenderam que o 
"habeas-corpus" era meio id!)neo. 
As prelimin a res fôram : pr imeira a 
idoneidade do " habeas-corpus" ; se ­
gumla a competem·la do juiz feder a l. 

O sr. Edmundo Lins, primeiro m i­
nisl,ro a votar hon tem regei.tou a m ­
bas as prelimina res. O sr. Bento de Fa­
ria votou pela incompetencia da jus­
tiça federal e pela cassação do " ha­
beas-corpus·•. O sr. Geminiano Fran­
ca deu provimento ao recurso. 

O sr. Hermenegildo de Barros jul­
gou o " habeas-corpus" in idonio. 

O sr. Mun iz Barrêto acolheu am ­
bas as preliminares. Oi srs. Pedro 
M.lbielli e Leoni &amos consideraram 
o "habeas-corpus" illoneo mas a jus­
tiça federal incompetente. 

Desse modo o desembargador JIP­
raclito perdeu fra;:-orosament.c a ques­
tão. <A União). 

Destemidos correligionarios nossos 
redigiram o seguinte tclegramma ao 
presidente Joi'i o Pessôa, a proposit.o 
da cassação do "habeas-corpus " ao 
desembargador Heraclito . 

A estação telegraphica desta capital 
recusou taxar esse despacho, mar­
cando a vermelho, na sua pudícia, as 
pa lavra3 ·' cscancla los'l" e " falso" . 

" Presidente .João Pccsôa - Pa ra­
:-yba - Congra t ulamo-nos com vos ­
sencia pela decisão do Supremo Tri­
bunal cassa ndo o escandal05o " ha­
bras-corpus ·· concedido ao desembar­
gador Heraehto pelo juiz Ismael de 
Souza, pa ra re - ingrcssão daquelle 
falso magistrado na mais alta córte 
de justiça do no:;so Estado . 

Renovamos a vossencia a nossa m­
transigente solidariedade no momen­
to em que a Parahyba paira sobran­
ceira sobre os destinos nacionaes. 
como lidima expressão do povo avil­
tado pela prepot.encia dos dona tarios 
da Republlca - José Henriques, .Ba­
silcu Gomes, Arthur Sobreira, Cy­
pria.no Galvão Mello, Adherbal Pyra­
gibe, Borja Peregrino." 

Sobre a brilhante decisão do Su­
premo Tribunal Federal, o president.e 
João Pessôa recebeu os seguintes des­
pachos : 

Capital. 1 - Parabens pela victoria 
que conferiu o Tribunal Federal , cas­
sando o "habeas-corpus " do desem­
barg1:1dor Heraclito . Nem tudo está 
perdido neste paiz dl' escravos em que 
vivemos - João Santa Cruz. 

Ca.pit.a.l. 1 - Since1·os pa.rabens pela 
decisão do Supremo Tribunal cassan-

NOTICIAS DO INTERIOR 
AREIA 

Escrevem-nos: " Sr . redactor :-
L1 ha po11cos dias uma e,orres ­
pondcncin de Areia publicada. nes­
se j o r n a l. onde se demonstrou 
o empenho que ha por parte dessn 
gente fllcclosa e sRngulnana em fa­
zer destacar naqueUa cidade serrana 
um contingente de praças do exer­
cito. sob o pretexto de pretensas 
nmeaças nu concções que diz ter sof-
1rldo o fü,cal de co11s11mo dnlll , Gen­
til Catndro cln Cunha . 

Indo de encontro no meu pntrldo 
que cscrcv!'u aquella correspondencla. 
venho dar novos esclarecimentos so · 
bre o CllSO 

J\pezar dit reslstencia emprega.d, 
pelo conector. Josó Cabral Netto, o 
delci::iido fiscal. ante a teimosia desse 
s1tbujn lnst.rumento. que é o tal Gen­
til, continún insistindo para que o 
Co brRl informe' o que não existe . Em 
que tempo estamos nós : um homem 
digno, envelhC'cido na verdade e no 
dever. quasl coagido pelo abuso du 
hlerarchla de um seu superior, a 
mentir é. sua terra e á sua consclen­
cia pela primeira vez, para gaudio de 
explorações polltltas 1. . . Mas é pre­
clzo que se diga que o Cabn.1 con­
tinúa. resistindo ! 

E o ::;r . delegado que tun to está 
a.creditando num e descrendo do ou ­
tro, Já se lembrou de fazer um co­
tejo do procedimento dos dois ? Syn­
dique dos precedentes do fiscal e da 
sua actua.ção par ticular e publica em 
Campina Grande <para não Ir ma1.:; 
longe>. de onde elle foi para ArC'ia. 
Informe-se bem do que elle tem pra-

do o "habeas-corpus" Heracllto. Sem­
pre solidario com vossencia . Sauda­
çõrs - Marcellino Britto. 

Parahyba, 2 - Receba enthuslasti­
cas congratulações pela attitude sere­
na e Imparcial do Supremo Tribunal 
Federal, alijando do seio da Justiça 
ela Parahyba um elemento verdadei­
ramente nocivo. Continúo intransi­
gente a-0 vosso lado, disposto a enca­
rar todos os revezes em defesa da au­
tonomia da querida Parahyba, amea­
çada ~,.1 selvageria dos cangaceiros de 
gravata - João Alves de Mello. 

P ilar, 2 - Presidente Estado - O 
accordam do Supremo Tribunal de­
negando " habeas-corpus" a.o desem­
bargador Heraclito é motivo para en­
viar a v. exc. o meu abraço. Sauda­
ções attenciosas - Ambrosio Pereira. 

Santa Rita, 2 - Dr. João Pessôa. 
- Hontem, o povo em marcha fam­
bleaux de solidariedade a v. exc. e 
á Alliança Liberal, percorreu em 
gra nde viêração as ruas da cidade, 
ouvindo-se ovações enthusiasticas a 
v . exc ., á Alliança e aos proceres do 
partido . Correu tudo em bôa or­
dem . Saudações - Edgard" Saeger, 
prefeito. 

ti 111·otestfJ ti o 
Ptu•litlo R e1111bli· 

c 11n o 1Jlinei1•0 
c o n t ,·11 o esbHllu, 

t/(Js c 1uu lidt1los 
''" ,,,,,.,,,, y b t1 

Em nome do P. R. M., o sr. 
Affonso Penna J unior telegra­
phou ao presidente João Pessôa, 

nos termos abaixo, protestando 

contra o indecoroso esbulho dos 
deputados eleitos pela Parahyba: 

RIO. 2 - O Partido Republi­

cano l\tine;ro, qU" tenho a hon­
ra de presidir, traduzindo a in­
dignação de todas as consclen­

cias mineiras, solidariza-se com 

O heroico povo parahybano e seu 
nobilissimo chefe, no vehemenie 
protesto contra o re,·oltante es­

bulho de que fõram viciima.s os 

legítimos re1,resentantes da Pa­
rahyba na Camara Federal. At­

tenciosas saudações - Affonso 

Penna Junior. 

ticado em Areia ultimamente Depois 
procure saber quem foi e quem é Ca­
'bralzinho, o conector federal da mi­
nha terra . E veja então quem mere­
ce credito . 

A satanica camarilha heraclista. 
daquella terra não sa.tlsfeit.a com 
essa demora do contingente falado, 
poz agora a campo outro instrumen­
to, Manuel de Almeida, que se diz l " 
:,upplente de juiz federal alll. <Esses 
supplentes têm dado optlmo resulta­
do e por que !)ão aproveitarmos o 
nosso ? dirão elles > . 

Assim é q uc esse pobre diabo estP -
vc 11qui hontem pedindo i;rarantias de 
11mas suppos tas ameaças de invasão 
á sua propriedade Mandahú por 40 
praças da pollcla., quando cm ~reia 
actualmente o destacamento esta re­
duzido a 10 

Elle faz a queixa mas não sabe se 
explicar, nem ao menos inventar um•t 
hlst.orla bonita... gagueija quatro pa­
lavras e a gente está vendo o cons­
trangimento de vir narrar factos que 
não se deram e a difficuldade que 
tem para aiTanjal-os . 

Em ultima instancia., uma pergunta : 
SI por uma aberração a mais, succe­
der ir o tal contingente e~perado p'ra 
Areia, é possível que esses soldados 
do exercito vão servir de simples ca­
pangas do chefe heraclista local ? 
Por que o que lá. se diz é isso : logo 
que venha a tropa de linha, a pela 
dobra e as virolas Lerão gasto ... fu­
la.no e sicrano pagarão o novo e o 
velho . . . 

Eu, um der radeiro lngenuo nessa 
sequencia de a bsurdos que est0u ven­
vendo no meu Estado. tenho ainda 
um rastilho de esperança que esse 
não se consumará ! - Velho arcl ­
cnse ". 
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